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l a  España católica
y U Espí ñ?? cíe ical.

V im o s a y e r  la  p ro c e s ió n  d e l C o rp u s ; al 
r e g re s a r  d e  n u e s tra  ta re a  p e r io d ís tic a , d e s ­
f ila b a  lá n g u id a m e n te  p o r  la  P u e r ta  de l 
S o!, s in  in te rru m p ir  la  c irc u la c ió n , n i o c u ­
p a r  a p e n a s  m á s  e s p a c io  d e l q u e  su e le  o c u ­
p a r  e l c o r te jo  d e  u n a  b o d a  m e so c rá tic a  ó  
e l e n t ie r ro  d e  u n  c o m e rc ia n te  a c o m o d a d o .

C o m o  e s p e c tá c u lo , fu é  m u c h o  m á s  im ­
p o r ta n te  e l e n tie rro  d e  A z c á rra g a  y  m u ­
c h ís im o  m á s  la  F ie s ta  d e  la  F lo r.

E ra  u n  d e s file  p o b re , d e  m o m ias  y  d e  
ru in a s , d e  e m p o lv a d a s  re m e m b ra n z a s , d e  
a g o n iz a n te s  d e v o c io n e s  y  d e  la z o s  jo rn a ­
le ro s  d e  la  Ig le s ia  q u e  m a sc u lla b a n  la tin e s  
y  á  la  v e z  m ira b a n  d e  re o jo  á  lo s  b a lc o n e s .

Y a n o  e s  e l C o rp u s  C h ris ti u n  ju e v e s  
q u e  re lu m b ra  com o  e l so l, s e g ú n  d ic e  la  c o ­
p la . T ie n e  á  lo  su m o  la  lu z  m o r te c in a  d e  
u n  c re p ú sc u lo  in v e rn a l. E s el s ím b o lo  d e  
a lg o  q u e  m u rió  p a ra  la  c o n c ie n c ia  y  q u e  
s o lo  v iv e  p a ra  el c á lc u lo . S e  c e le b ra  p o r­
q u e  lo  m a n d a  la  E p a c ta , y  n o  p o rq u e  lo 
im p o n g a  ia  d e v o c ió n .

) e  la s  h e rm a n d a d e s  y  c o frad ía s , d e  lo s  
c o le g io s  c a n ó n ic o s  y  c a te d ra le s , d e  la  m i­
lic ia , d e  la  re g ia  se rv id u m b re , d e l A y u n ta ­
m ie n to , d e  la  D ip u ta c ió n  y  d e l G o b ie rn o , 
s ó lo  a s is tie ro n  á  la  f ie s ta  c o m is io n e s  a n o ­
d in a s , V ac ia  ib a , c o m o  v a  d e s d e  h a c e  a l­
g u n o s  a ñ o s , la  c a r ro z a  d e  la  C a sa  Rea!, y 
fu e se  el v ie n to  ó  fu e se  e l D iab lo  q u ie n  s o ­
p la ra , lo  c ie r to  e s  q u e  lo s  c lé r ig o s  lle v a ­
b a n  a p a g a d a s  s u s  h ac h as .

.Asi lo  im p o n e  ia  in f le x ib le  ló g ic a  d e  la  
v id a . L a  s o le m n id a d  d e l C o rp u s  q u e  s e  ce ­
le b ra  d e s d e  1272, ra z ó n  e s  q u e  se  h ay a  
g a s ta d o , c o m o  s e  g a s ta ro n  y  se  p e rd ie ro n  
o tr a s  c o s tu m b re s  y  o tra s  tra d ic io n e s  d e  la 
Ig les ia  q u e  fu e ro n  c im e n ta d a s  m á s  s ó lid a ­
m e n te , p u e s  la  f ie s ta  q u e  h o y  in sp ira  n u e s ­
tra  p lu m a , tu v o  s u  o r ig e n  en  u n a  re v e la ­
c ió n  ó  en  u n  e n s u e ñ o  d e  d o s  p ia d o s a s  
m u je re s , to c a d a s  ta l v e z  d e  a lg u n a  p s ic o ­
s is  d e  la s  m u c h a s  q u e  e n  a q u e llo s  tie m p o s  
e n g e n d ra b a  y  m a n te n ía  la  h e re n c ia  m o rb o ­
s a  d e l te r ro r  m ilen a rio .

C o m o  té rm in o  c u r io so  p a r a  e l c o n tra s te , 
v a m o s  á  to m a r  d e  M e s o n e ro  R o m a n o s  la 
re fe re n c ia  q u e  e n  s u s  a rc h iv o s  e n c o n tró  d e  
c ó m o  s e  c e le b ró  e n  M a d rid  la  p ro c e s ió n  
d e l C o rp u s  e n  1623, b a jo  el re in a d o  d e  
F e lip e  IV.

« A b r ía n la  m a rc h a — d ic e — lo s  a ta b a le s  
y  c la r in e s , se g u ía n  lo s  n iñ o s  D e sa m p a ra ­
d o s  y  lo s  d e  la  D o c tr in a , lu e g o  lo s  p e n d o ­
n e s  y  la s  c ru c e s  d e  la s  P a r ro q u ia s , lo s  
h e rm a n o s  d e l H o sp ita l G e n e ra l, lo s  d e  A n­
tó n  M artin  y  la s  c o m u n id a d e s  re lig io sas  
p o r  e s te  o rd e n : m e rc e n a rio s  d e s c a lso s , ca ­
p u c h in o s , tr in ita r io s  d e sc a lz o s , a g u s tin o s  
d e s c a lz o s  (h o y  c o n  la  b re b a  d e l E sco ria l, 
y a  s e  h a n  p u í s t o  la s  b o ta s ) ,  c a rm e lita s  
d e sc a lz o s , c lé r ig o s  m e n o re s , p a d re s  d e  la  
C o m p a ñ ía  d e  Je sú s , m ín im o s d e  la  V itoria , 
Je ró n im o s , m e rc e n a rio s  c a lz a d o s , tr in ita ­
r io s . c a rm e lita s , a g u s tin o s , f ra n c isco s , d o ­
m in ico s , b a s ilio s , f re m o n s tra te n se s , b e r ­
n a rd o s  y  b e n ito s . L a  C ru z  d e  S a n ta  M a ría  
d e  la  A lm u d e n a , la  d e l H o sp ita l G e n e ra l 
d e  C o rte , la  c le re c ia  e n  m e d io  d e  la s  O r ­
d e n e s  M ilita re s  d e  A lcá n ta ra , C a la tra v a  y  
S a n tia g o  c o n  m a n to s  c a p itu la re s . A l la d o  
d e re c h o  e l C o n s e jo  d e  In d ia s , e l d e  A ra­
g ó n , el d e  P o rtu g a l,  e l S u p re m o  d e  C a s ti­
lla . A l la d o  iz q u ie rd o  e i d e  H a c ie n d a , el 
d e  la s  O rd e n e s , e l d e  la  In q u is ic ió n , e l d e  
Ita lia , e l c a b ild o  d e  la  c le rec ía , v e in tic u a ­
tro  s a c e rd o te s  re v e s tid o s , c o n  in c e n sa rio s ; 
ia  c a p illa  rea l c o n  su  g u ió n , tr e s  c a p e ro s : el 
d e  en  m e d io  l le v a b a  e l b á c u lo , e l a rz o b isp o  
d e  S a n tia g o , d e  P o n tif ica l; lo s  p a je s  de l 
R ey , c o n  h a c h a s ; la s  a n d a s  d e l  S an tís im o , 
la  V illa  co n  e l p a lio . E i R ey , e! p r ín c ip e  a! 
la d o  iz q u ie rd o , un  p o c o  d e t rá s  e l c a rd e n a l 
Z a p a ta  a! d e re c h o , e l c a rd e n a l  E s p in ó la  al 
o tro  la d o , el N u n c io  e n  m e d io  d e  lo s  d o s , 
e l o b is p o  d e  P a m p lo n a  d e trá s . E l In q u is i­
d o r  g e n e ra l,  el e m b a ja d o r  d e  P o lo n ia , el 
p a tr ia rc a  d e  la s  In d ia s , e l e m b a ja d o r  d e  
F ra n c ia , e l  d e  V en e c ia , el d e  In g la te rra , el 
d e  A lem an ia , e l c o n d e -d u q u e  d e  O liv a re s , 
lo s  g ra n d e s  c e rc a  d e  la  p e r s o n a  d e l R ey, 
lo s  t í tu lo s  y  s e ñ o re s  á  tro p e l  en  m e d io  d e  
la  p ro c e s ió n , la s  d o s  g u a rd ia s , e s p a ñ o la  y 
tu d e s c a , á  lo s  la d o s  d e  la  p ro c e s ió n  y  d e ­
trá s  to d a  la  d e  a rc h ero s .»

La p ro c e s ió n  se  c e le b ra b a  p o r  la  m a ñ a ­
n a , y  p o r  la  ta rd e  s e  r e p re s e n ta b a n  lo s  
A u to s  S a cra m e n ta le s  e n  la  p la za  d e  la  V i­
lla y  e n  la  d e  P a la c io .

Al d e s c r ib ir  la  p ro c e s ió n  d e l C o rp u s  ce ­
le b ra d a  e n  1835, d ic e  e i p ro p io  M e so n e ro  
R o m a n o s  q u e  ia  c e le b ra b a  M a d rid  c o n  el 
m ism o  o rd e n  d e  m a je s ta d  y  d e c o ro  q u e  
en  el s ig lo  x v ii, si b ie n  c o n  m e n o s  a c o m -  
la ñ a m ie n to  d e  c o m u n id a d e s  y  p e rso n a je s . 
:n  e s te  tie m p o  se  c u b r ía  la  c a r re ra  d e  to l­

d o s  a z u ie s  y  b la n c o s , s e  ta p iz a b a  e l su e lo  
d e  a re n a , s e  c o lo c a b a n  m ú sica s  d e  tre c h o  
en tre c h o  y  to d o  M a d rid , e n d o m in g a d o , 
a c u d ía  á  c o n te m p la r  ei e s p e c tá c u lo  y  á  
c u b r ir  c o n  p é ta lo s  d e  ro sa s  á  s u s  a c to re s .

H o y  p o d r ía n  a c u d ir  la s  m ism as co m u n i­
d a d e s  y  a lg u n a s  m ás, p u e s  s e g u ra m e n te , 
d e 'e n to n c e s  á  a c á , se  h a n  c e n tu p lic a d o ; 
p o d ría n  a s is tir  lo s  m ism o s  p e rso n a je s , e s -  
lo  e s , su s  su c e s o re s  e n  lo s  ca rg o s , e x c e p ­
to e l In q u is id o r  g en e ra ! , q u e  s i b ie n  fué  

u la d o  p o r  la  e v o lu c ió n  d e  la  v id a , p u ­

d ie ra  en  e s ta  c a b a lg a ta  m ís tic a  s e r  r e p re ­
s e n ta d o  co n  b a s ta n te  p ro p ie d a d  p o r  d o n  
A n to n io  M a u ra ; p e ro  n i v a n  lo s  c lé r ig o s , 
n i lo s  fra ile s , n i lo s  p e rso n a je s , ni el p u e ­
b lo  e n to ld a  la s  ca lle s , n i la s  ta p iz a  d e  a .e -  
n a , n i sa n tif ic a  c o n  la  h o lg a n z a  la  fiesta , 
n i s e  g a s ta  e n  f lo re s  q u e  d e s h o ja r  u n  p e ­
rro  ch ico .

¿ E s tá  c la ro  q u e  E s p a ñ a  se  d e sc a to liz a  
p o r  sí m ism a?

P ie rd e n  te r re n o  la  fe  y  fa  d e v o c ió n ; la s  
c o s tu m b re s  re c h a z a n  e s ta  litu rg ia ; u n a  
g ra n  p a ra d a  d e  fra ile s , d e  lo s  f ra ile s  q u e  
en  M a d rid  v iv e n , s e g u ra m e n te  h a r ía  p e li­
g ra r  e l o rd e n  p ú b lic o .

E llo s  lo  s a b e n , y  p o r  e s o  n o  se  e x h ib e n , 
p e ro  la b o ra n , m a n g o n e a n , v iv e n  y  t r iu n ­
fan , y  e s  q u e  ta n to  c o m o  h a  p e rd id o  la  E s ­
p a ñ a  c a tó lic a , h a  g a n a d o  la  E s p a ñ a  c le ri­
ca l. Ei tie m p o  q u e  ro b a n  a l b re v ia rio  lo  
d e d ic a n  á  la  la b o r  d e  z a p a , á  m in a r  lo s  
h o g a re s  y  lo s  ta lle re s  y lo s  In s titu to s  d i ­
d á c tic o s  y  lo s  M in is te r io s  y  lo s  b u fe te s  y  
la s  c lín ic a s , y  c o m o  s o n  m u c h o s  y  n o  tie ­
n e n  .sino e s ta  o c u p a c ió n , h a n  lo g ra d o  
a p re s a r  á  E s p a ñ a  en  u n a  in m e n sa  y  tu p id a  
re d  y  h a c e r la  su  tr ib u ta ria .

C o n s o lé m o n o s  p e n s a n d o  q u e  y a  n o  se  
a tre v a n  á  sa lir  á  la  ca lle  c u a n d o  su s  c o n s ­
t i tu c io n e s  se  lo  m a n d a n , y  en  q u e  p a ra  
e l lo s  so n  y a  n o c h e s  d e  so rd id e z  y  d e  c o ­
d ic ia  h a s ta  lo s  d ía s  q a e  re lu m b ra n  m á s qu e  
e l  sol.

C R OJNi I C A
Las ñores trágicas.

Flor modesta y delicada, 
que ocultas tus hojas breves y sencillas, 
como huyendo las miradas 
de peligrosas v aleves avecillas.

Flor, consuelo del amante, 
que nunca adornas la frente de los Cides, 
sino el seno de las dainas¡ 
dirae, flor, ¿cómo te llamas?

;no me olvides!
(D e los clásicos)

... M as con aquesta  flor se  rehacen las espe­
ranzas, se  acentúan las ilusiones, se adorm e­
cen ias am arguras y  se  rem ueva la vida. Es la 
ñ o r m isteriosa, forjada en el ensueño  d e  los 
poetas áiabes... P ero , no se trata ahora d e  esa 
flor am able, d e  esa flor bendit , d e  esa flor 
«cofadiciaduera», c o m o  escribe G onzalo de 
Berceo, flor d e  vivos destellos, aun siendo en 
la apariencia ténues, cuyo arom a delicado y 
gentil no  se p ierde jam ás, no; se  trata de aque­
lla otra flor s in  recuerdos, sin alegrías, sin  cen­
telleos, infecunda, m ustia, apagada, en un todo 
sem ejante á ia propia im agen del desaliento, á 
las som bras m ism as de ia  m uerte: es de la flor 
d e  la tuberculosis. ¡Porque pretendem os aliviar 
el dolor ajeno, y  aum entam os su gravedad con 
daño!... L os n iños aném icos, pálidos,ham brien­
tos, no han d e  m enester asilos n i dispensarios, 
si se  les procura un  alim ento sano y  abundan­
te  y  una vivienda higiénica y  holgada. ¿Para 
qué, en tonces la fiesta d e  ¡a flor?... D ebe de su­
prim irse, porque esta  fiesta  es una verdadera 
superstición. ¿Q ué diriamos de cualquiera si, 
cuando la tierra se halla sedienta, confiara más 
en  las nubes del cielo que en  los canales abier­
to s  en ios ríos para la conducción fecunda de 
sus aguas?... P u es , tal es la fiesta de la tuber­
culosis; nuestros abandonos la fom entan, y  en 
lugar de l rem edio eficaz y  perdurable, que ra­
dica en esta  fórm ula exclusiva: «Pan y  traba­
jo», em pleam os un singular rom anticism o, bus­
cándole alargam ientos, totalm ente estériles, á 
una dolencia sin  cura conocida hasta la fecha; 
asi es la fiesta de ia flor, la fiesta de «las flores 
trágicas»... O rnadas con trajes lujosos y  ricas 
preseas, las dam as de más linajudo abolengo, 
recorren las calles y  p lazuelas postulando. To­
can sus lindas cabezas con airosas m antillas de 
b londas y  encajes.

Para el Sanatorio de tuberculosos— dicen— , 
y nadie resis te  á  aquellas lindas caras, d e  ro­
sados labios y  dulces ojos. U nos dan cuanto 
llevan por una «margarita»; otros las pagan  á 
docenas; otros á cientos. L as «flores trágicas» 
van cam biando d e  dueño  con rapidez d e  vérti­
go; pero  no servirán para salvar ni un  sólo en ­
fermo, m ientras la ciencia se halie en  su infan­
cia, com o ahora. Y nosotros seguirem os ha­
ciendo tuberculosos por m edio del ham bre y  la 
m iseria, sin  perjuicio de repartir en un dia del 
año unos cuantos m illares de «flores trágicas», 
aunque m antengam os los funestos arbitrios, 
residuos censurables de la E dad M edia, que les 
qu ita su  pan  y  el de sus hijos...

A  las se is  d e  la tarde, el espectáculo es 
magirlfico en la P uerta  del Sol, porque difícil­
m ente se conciertan en un tan  breve espacio 
tan  gran núm ero de bellezas y  de elegancias. 
Jun to  á  las m esas preiitorias se  congregan  la 
casi totalidad de las invitadas. Ya se observa 
algún s igno  d e  natural laxitud, porque la pos­
tu lación fom enta evidentem ente la pereza... El 
dia com ienza á  decrecer; el crespúsculo am e­
naza apoderarse del firm am ento. A parecen ias 
prim eras luces artificiales, pero aún siguen  pro­
d igándose las «flores trágicas»; parece que t i v -  
nen la creencia de que la noche vecina es la 
últim a hora de su  vida, y  no  quieren separarse 
d e  sus herm osas adm inistradoras an te el ries­
go de u !«  ausencia perpetua si no adop tan  el 
m edio d e  los astros, que se envían m utuam ente 
á  través de la inm ensidad, sus rayos d e  luz y  ca­
lor... Y asi sea, porque la cotización espléndida 
de las «flores trágicas» no salvará Ja vida del 
tuberculoso  y  en  cam bio m olesta y  agobia al 
sano  cuando da, por escuchar instancias, ia 
única p eseta  que posee para adquirir el pan de 
su familia. V ayan enhorabuena, pero n o  vuel­
van, las «flores trágicas».

Daniel StCO OE LUCENA

Zarabanda de caciques.
R IO T IN T O

Las únicas noticias que tenem os hoy de 
aquel cacicato, son  m enos d isgustan tes que las 
llegadas d e  a lgunos eños á esta paite. La C om ­
pañía, la poderosa C om pañía, se  d ispone á 
cam biar de láctica. A nosotros no  n o s sorpren­
de; castigada en ei bolsillo por las huelgas y 
«el sabotage consciente» y  aleccionados los 
ex negreros con la sanción que en Zalam ea tu ­
vieron las chulaperías de Mr. L indon, que en 
paz descanse, aguardábam os este  cam bio de 
conducta.

C uidado, obreros, no cam biéis vosotros, por­
que si cam biáis se d u d d o s  por esos anuncios 
oficiosos, os van á majar com o almorta.

T O R R IJ O S
La vara de la justicia, en este pueblo como 

en tan tos otros d e  España, es una vara de 
arriero.

Sucedió qu e  u n  em pleado m unicipal,en  cum­
plim iento d e  sus deberes, repesó el pan á un 
sem ijuez,y  com o lo encontrara falto, según  uso 
y costum bre entre auto .idades que venden pan, 
le  im puso las m ultas co respondientes.

E l sem ijuez, pagó, calló y  esperó. El em plea­
do m unicipal dejó  de serlo, y  al dia sigu ien te 
los serenos le dieron una paliza soberana, le 
m etieron en el cuerpo dos balas, apalearon 
tam bién á  la mujer del herido, que lo  está de 
g rav ed ad .. y  encim a quieren procesarlo por 
atentado.

B ien em pleado le está al ex em pleado del 
A yuntam iento. La persona del cacique es sa­
grada y  su  balanza, cuando vende pan falto de 
peso, m ás sagrada y m ás inviolable.

Si salva el pellejo, aprenda para otra vez.
C A S T R O  D E L  R IO  (C O R D O B A )

U n ciudadano pacífico nos da cuenta de la 
sigu ien te cacicada:

I n c o n g r u e n c i a  d e  u n  a l c a ld e .
L o es, dado su  carácter d e  dem ócrata, el he­

cho insólito  de que, sa ltando  por encim a d e  la 
ley d e  im prenta, haya negado  nuestro  jefe mu­
nicipal la devolución en form a de uno d e  los 
tres ejem plares presentados por varios ácratas 
d e  la localidad, d e  un manifiesto expositivo de 
hechos qu e  nada hieren la iey, declarando sus­
pensa  su  publicación, que es com o si dijéramos 
declarando nulo el art. 13 de la C onstitución 
del país.

Sí los firm antes d d  escrito en cuestión están  
Üegalmente constituidos, porque se entienda 
que un grupo de cuatro individuos han de for­
mar sociedad s in  m ás rem isión posible, pónga­
se el caso único, en  m anos de autoridad com ­
petente, y  sígaseles expediente por infracción 
de  !a ley de Asocia'ción. Pero no se coja esto 
com o pretexto para violar las leyes constitu­
cionales, suspendiendo  la publicación de un 
escrito  que sale con todas las de la ley; es de­
cir, con pie d e  im prenta, firm a responsable y 
dem ás.

Elevam os la «cosa» hasta quien correspon­
da, en evitación de responsabilidades ajenas y 
propias.

A m igos nuestros; lo m enos que puede ser 
un alcalde es incongruente. Todas tas autori­
dades españolas tienen ¡a costum bre d e  pasar­
se por debajo  de las borlas del bastón el res­
peto á los derechos individuales, y contra esto 
no  hay m ás que dos medios: uno, que se  fabri­
que en Eibar, y  otro, que crece espléndido en 
las D ehesas nacionales.

E s una desgracia el que tuviéram os que im­
plantar á tiros ei derecho constitucional; io es 
mucho mayor, sin  duda, el que por la fuerza 
tengam os que im poner su ejercicio; pero no 
hay más rem edio. El Código prescribe penas 
seveiísim as para ias iniracciones constitucio­
nales; pero, ¿á cuántos alcaides, ó  á cuántos 
m inistros, han visto m etidos en la cárcel?

C A N D A S  (O V IE D O )
Habla un  favorecido por la piedad de tos ca­

ciques cristianos.

S a m o »  c o m p la ta m p n l »  I r r a l lp lo -  
mpm. Ct a s m e s  e n  a /  e / a i  e  p o rq u e  
l o  r a m o s  jr  / a  a u frim om , y  e a m o  lo  
a u fr iia o a , d o lo ro a la fm a m o n ta  s o ­

m o s  a n tlc le r le a le m .

S e  im p o n e  u n a  «L iga> .
Ciudadanos: No ignoráis los estragos que 

produce esa  «Liga d e  defensa del Clero», do­
miciliada en O viedo, así com o las sim ilares que 
«operan» en otras poblaciones de esta España 
Loyolesca. Infinidad d e  honrados ciudadanos 
com en hoy el pan duro y  escaso de la em igra­
ción; o tros, se  encuentran en  la lobreguez de 
esas m azm orras, vulgo celdas, que poseen  las 
cárceles españolas, y  en núm ero considerable 
se  encuentran  desterrados (sin  salir d e  España) 
de sus respectivos pueblos, aquéllos qu e  no 
quisieron hacer el caldo gordo á caciques de 
Pueblitos.

De que se haga objeto de tan ta  persecución 
á ciudadanos que discurren con arreglo al sig lo  
que correm os, nosotros tenem os un tan to  de 
culpa; sucede, con frecuencia, sobre todo  en 
pueblos pequeños, y  dada nuestra «pequeñez» 
de periodistas (no  me refiero á la estatura), 
que, al denunciar en  la Prensa hechos aibitra- 
riariam ente com etidos por los del «orden», se 
nos escapa «algo» que, bien mirado, no merece 
im portancia, si se  tiene en cuenta lo  qu e  se 
denuncia, objeto de la querella que enseguida 
entablan los que con sus pesetas é influencia, 
quieren reducirnos al silencio, para d e  este  mo­
do, hacer m angas y capirotes d e  cuanto les ro­
dea y  les es adverso.

Repito  qu e  nosotros tenem os algo de culpa 
y  voy á dem ostrarlo: un corresponsal de un p e­
riódico republicano, socialista, reformista, etc., 
denuncia en  el mismo un hecho delictivo, y  al 
hacerlo, se le «escapó» el «algo» á que aludo 
en el párrafo anterior. P ues bien; ese «algo» 
pone en  m ovim iento á la <L ga» (aqui, aquello 
d e  «la verdad e s  lo qu e  más molesta»): prime­
ram ente, la consabida conciliación, y  s i en ella 
conserva el valor cívico qu e  cuando hizo el es­
crito denunciado, ya sabe la suerte  que corre. 
S e  entabla la querella, los continuos procedí- 
m ientes judiciales tu rban la tranquilidad del que 
osó  poner en  letras d e  m olde á señores tan...

. cristianos: un día, presentación en el Juzgado  
[ de prim era instancia para ratificarse ó  no en  lo 
. m anifestado en la conciliación; otro, se  le  no- 
'  tifica el auto  de procesam iento y  fianza, y,
, por últim o, obligarle á  presentarse en  dicho 

Ju zg ad o  cada quince d ías. D igo por últim o, y 
estoy equivocado, por cuanto  después de ele­
vado el sum arlo á la Audiencia, suele ésta ex­
hortar al procesado (á instancias siem pre de la 
«Liga» para ver el medio de com plicar m ás al 
que detestan  d e  corazón. ¡¡Oh, máximas de 
Cristo Crucificadol!), y  com o consecuencia de 
tanto  trám ite, ei ciudadano que creyó cum plir 
com o ta! está  constantem ente viajando, sus 
negocios abandonados, las pesetas brillan por 
su  ausencia y  la familia pasando necesidades, 
m ientras esa «Liga», q u e  se dice católica (¡¡oh, 
m ansedum bre y  tolerancia!!), «opera» y  pone 
todos los m edios á su alcance para arruinar á 
m odestas fa  n ilias que no com etieron ningún 
delito, á no ser que sea delito el que el cabeza 
d e  cada una d e  ellas discurra con ia misma.

R epublicanos, socialistas, reform istas y  to ­
dos los que soñáis con días venturosos, satu­
rados de esa libertad que tanto  anhelam os, se 
im pone que nosotros constituyam os nuestra 
«Liga» para acudir en auxilio del com pañero 
que caiga en las garras d e  nuestros im placa­
bles enem igos que quieren hacer trizas nues­
tra obra redentora y  nuestras íium ildes perso­
nas. No debem os esperar un día más; dentro 
de  nuestro  cam po tenem os hom bres aptos y  de 
honradez acrisolada á quienes confiar esta idea. 
C ontribuyam os con una cuota sem anal ó m en­
sual y  pongám onos del lado de los persegui­
dos por ta «Liga» ovetense para arrancarle la 
presa. N o les ganarem os en dinero; pero som os 
un  gran  núm ero, nos asiste  la razón y  la  justi­
cia se  abrirá paso, pese á los que abrigan sen­
tim ientos en contraposición con los del Divino 
m aestro, á quien d icen imitar los fundadores de 
la «piadosísim a Liga».

Rodolto del VALLE VILLAR

Año cristiano.
Santa Saturnina y el conde de Esteban 

Collantes-
Santa Saturnina fu é  canonizada por 

virgen y  mártir. Esto lo he sabido gra­
cias al ‘Santoral^ de La Correspon­
dencia de España. Parece ser, según 
este periódico, que Saturnina se pro­
puso no casarse en este mundo, pero 
uno de los m il pretendientes que la 

asediaban se empelló en lo contrario y , por lo vis­
to, á  gusto de los padres de la joven. Esta, que 
habla tomado io de ta  virginidad muy en serio, 
huyó de su casa y  se refugió en un monte. A l pre­
tendiente le pareció de perlas ¡a determinación de 
la fug itiva . Un buen dia, marchó a l monte, vió d 
Saturnina, la requirió por las buenas y , exaspera­
do ante sus reiteradas negativas, hizo lo qae un 
organillero pasional, corlarle la cabeza de un 
golpe.

Como no diee más La Correspondencia, no ve­
mos los motivos que pudieron alegarse en pro de 
la canonización de Saturnina. Hoy se hubiera 
dado cuenta del crimen en la sección de sucesos, 
se hubiera celebrado juicio oral, se hubiera ab- 
suelto a l pasional y  nadie hubiera vuelto á hablar 
de Saturnina.

Y  dirá e l lector: —Pero bueno. ¿Qué tiene que 
ver con todo eso e l conde de Esteban Collantes^

A  eso toa, lector amigo. En prim er lugar has de 
saber que el conde se llama Saturnino, y  p o r ello 
verás ¡a asociación de ideas, y  en segando lugar, 
se me ha ocurrido pensar que s i el pretenaiente 
dtcapilador de Saturnina se hubiese parecido al 
conde de Esteban Collantes, probablemente Satur­
nina se hubiera casado con él y  hoy tendríamos 
una virgen menos y  quién sabe s i una ilustre y  
numerosa descendencia más.

Saturnina era germana y  las vírgenes de Ger- 
manta hacían punto de honor e l casarse con quien 
consciente ó  inconscientemente ofendiese su pu ­
do;. Cum sit ciirecte intentam vel volitum in se. 
Acuérdese ellector del argumento de raiss Hellyet.

Ahora bien . ¿Q ui hubiera ocurrido a l conde de 
Esteban CoUcntes en el momento de dirigir ¡a p a ­

labra á Saturnina? Que se le hubieran caído las 
bragas, •luciendo todo lo que Dios le dió.> 

Inconscientemente hubiera levantado oleadas de 
rubor en el rostro de ta virgen y ...  matrimonio 
qae te das.

¿Está esto claro? ¡Claro!
Pray LDCO

E n los M unicipios parece que aspiran  á su s­
titu ir los A yuntam ientos por Ju n ta s  com pues­
tas d e  todos ios Jefes, cosa im posible en  pue­
blos d e  coito  vecindario, im posible d e  todo 
pun to  en poblaciones num erosas; m as para la 
ejecución d e  los acuerdos d e  esa  Jun ta , dejan 
tam bién los alcaldes de hoy, b ien  q ae  con m a­
yor independencia, independencia que tal vez 
busquen  en que los alcaldes dejen de ser nom- 
t^am iento  d e  la corona.

N uestros lectores, federales los más. sebra- 
dam ente conocerán, desde luego, que no eséste  
nuestro  sistem a.

Los carlistas, con todo, no se  lim itan en 
cuanto el régim en nacional á lo que Llevamos 
dicho. Quieren reintegrar en  sus fueros las pro­
vincias vascas y  la d e  Navarra, establecer los 
de A ragón, Cataluña, Valencia, MaUorca, res­
tau ra rlas antiguas instituciones de Galicia y 
A sturias y  garantir, para io futuro, las liberta­
des d e  los d^íversos países d e  la corona de León 
y  Castilla.

Resultaría d e  esto  si se  realizase, que habría 
una inm ensa desigualdad en tre ias facultades 
d e  las regiones un dia autónom as y  d e  las que 
nunca to fueron; desigualdad que, desde luego, 
traerla rivalidades y odios, cuando no airados 
levantam ientos. Esa desigualdad constituiría 
una flagrante injusticia, y  esa  injusticia fla­
grante autorizaría, á no  dudarlo, toda clase de 
pro testas.

Si los carlistas realm ente reconocen que no 
es justo  ni político que las regiones estén  so­
m etidas al Poder central, en lo que á  su vida 
interior corresponde, ni deben para su organi­
zación ajustarse á su patrón que les dé el mo­
narca, deben autorizarlas á  todas para qu e  se 
rijan com o quieran, restaurando ó no restau­
rando sus fueros, volviendo los ojos á sus vie­
jas instituciones ó  fijándolos en la que ba ido 
elaborando el progreso de los sig los. M anía es 
la d e  los carlistas, siem pre em peñados en des­
enterrar m uertos.

SI se  ha de reclamar los fueros d e  las reg io ­
nes, ¿por qué no los d e  los M unicipios? ¿Por 
qué no restaurar el de León, y  el d e  Burgos, y 
el d e  Sepúlveda, y  el de Salam anca, y  el de 
Toledo, y  el de Córdoba, y  el de Baena, y  el 
d e  las inm em orables poblaciones que recibie­
ron cartas forales al salir de poder d e  los sa­
rracenos?

L as Instituciones deben  d e  estar siem pre 
acom odadas ai espíritu y  á  las necesidades de 
los tiem pos; pasaron, para no  volver, los de la 
E dad  M edia.

F. P1 MARGALL.
18 de Mayo d e  1907.

S o m e a  ra p u b lle a n o a . A m a m e a  é  
la d e a  le a  ra p u b llca m e a  q u e  la a a a n  
d a  v e rd a d  y  dm m uaatran a a r la . P ra -  
fa r im o a  i  lo a  ra p u b llo a n o a  fa d a ra r  
la a , qma á  n u a a fro  J u le le  s o n  lo a  
m é e  ñ rm a a  y  la a  q u e  ea tá n  m a ja r  

d o o u m a n la d o a .

L e c tio  lib r i ís  s a p ien tia e
El regionalismo de los carlistas.

Desde tu  tumba el Maes- 
t io  contesta los M fis i a i  eos 
que i  su vulgo ensoUuiado 
regala e llid e r d e l atavismo.

Quieren los carlistas ia unidad religiosa y  la 
política, y, com o contrapeso á la política, la va­
riedad en  el régim en d e  las regiones y  los Mu­
nicipios. E n  tos M unicipios se entienden  que 
deben adm inistrar ios jefes d e  fam ilias los in­
tereses concejales, sin  que e l alcalde sea un 
m ero ag en te  del gobernador y  un siervo dei 
m inistro; ias regiones pretenden que adm inis­
tre con libertad com pleta los in tereses priva­
dos, usufructo que, arm ado del paseforal, pue­
d e  im pedir la indebida ingerencia del poder 
m onárquico en  lo que á la región corresponda. 
A las reg iones las conceden, adem ás, el uso de 
sus particulares idiom as y  el derecho d e  corre­
g ir directam ente sus especiales leyes con el 
concurso del m onar:a.

Al leer esto, no parece sino  qu e  los carlistas 
sean federales, y, sin  em bargo, d istan  de serlo. 
Al frente d e  cada región no  ponen sino un 
pun to  que adm inistre los intereses privados, 
suponem os que habrán querido decir los regio­
nales, y  con esto  dan claram ente á conocer que 
no quieren  sino D iputaciones d e  región como 
la que hay ahora de provincias. Constitución 
particular, el G obierno no las qu iere para re­
gión alguna. E l derecho d e  legislar, adviertan 
b ien , lo  confieren sólo á las regiones hoy civil­
m ente aforadas, y esto con el concurso del po ­
der m onárquico.

P r o c e s io n e s  y  to ro s .
Nos m olesta y  llam a ia atencipn m uchas ve­

ces que los extranjeros nos m otejen despecti­
vam ente, llam ándonos el pueblo de las proce­
siones, de los frailes y  de los toreadores; pero 
la realidad v iene á quitarnos la razón á n o s­
o tros y  dársela á los críticos d e  nuestros defec­
tos.

Ayer, fiesta del Corpus, toda  E spaña «ardió» 
en  fiestas religiosas y  taurinas. E n M adrid, 
Barcelona, Granada, Sevilla, Toledo, Pam plo­
na, Burgos, A lbacete, M álaga y  tan tas otras 
poblaciones hubo sendas corridas de toros, 
después del tradicional desfile d e  la Custodia.

¡Y luego dicen que España se liberaliza y  se 
civilizal

Como no sean los m atadores y  «matarifes» 
los encargados d e  desasnam os, ya podem os 
echarnos en remojo, an tes de alcanzar la «kul- 
tura» alem ana, porque aquí los verdaderos pro­
fesores no tienen  «público».

¡Pero, mire usted, am ado Teótim o, que hasta 
en B urgos su  buena corrida de toros! ¡Cuánto 
«papamoscas»!

Pero en cam bio los artículos de cerner si­
guen por las nubes, y  la exhibición procesio­
nal d e  curas y  beatas no es bastan te para po­
nerlos al alcance d e  los m ezquinos sueldos de 
los que trabajam os en  España.

¡Pobre pueblo amado!
Procesiones y  toros; el peligro clerical crece, 

aum enta. No habia más que fijarse en la proce­
sión de ayer en Madrid, qu e  fué un alarde de 
soplagaitas y  chupacirio.’. Q ué lástim a de flo­
res y  herm osas m ujeres, en  qu e  se  enm arcaba 
la fiesta. Y qué pena que se  gaste  tan to  dinero 
en  toros, haciendo tan ta falta para escuelas, ca­
rreteras, a-ilos, y  sobre todo, para crear rique­
zas labrando nuestros cam pos y  fom entando 
nuestras industrias.

Anael ÑAS.

eBOinBH FEBifliam
U n p u e b lo  qu e  a g o n iza  y  u n  p r im e r  ‘ A p o s­

ta d e ro  N a v a l ,  q a e  llora .—A sa m b le a  m a g ­
n a .— F erro l p id e  tra b a jo .— M u ch a s  c ien ­
to s  d e  obreros encerrados en u n  critico  
p a ré n te s is .— E l  G obierno  no  p u e d e  hacer­
se  e l so rd o ...— E l  p u e b lo  to d o  a g u a rd a  la  
so luc ión .—¿Q ué  va á  o c u rr ir  a q u í? — A g o ­
ta m ie n to  d e  ¡a p a c ien c ia .— C avilem os...
E l honroso y  hum anísim o «Com ité P ro  Tra­

bajo», convoca hoy para su  asistencia, al A yun­
tam iento, á  las fuerzas vivas del pueblo de F e­
rrol, para acordar la celebración dei m itin, la 
m anifestación pública y  dem ás actos insp irades 
á pedir á los poderes del Estado, que se  ponga 
pronta cortapisa al conflicto suscitado por la 
falta d e  trabajo  en esta ciudad.

Con la expresión tan patriótica de este  moti­
vo, el pueblo de F en o l se  e s trem eaó  de pies á 
cabeza an te la m agistralldad d e  un  so lo  pensa­
m iento único, espontáneo , unánim e y  general: 
«Trabajo», que es el lema en la bandera que 
trem ola la honradez del pro'eiariado.

Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  LIBRE

Y ante este  m otivo, la  agon ía d e  este  pueblo 
n u e  sufre V qu e  calla com o los márti- 

í e s T u n T d e i  t i e n e %  hálito de alivio ante íí dSfce « e t i c í a d e l a  esperanza que aguarda

* ' S S o J a ' p r i m e t a  «Factoría Naval» de 
Csoafla e l prim er «A postadero MarlUmo» es- 
nafiol llora lágrim as de profunda pena, lágn- 
S  de d S o r  am argo que van á d isolverse en 
esta  mar que lo  acaricia lam iendo sus playas 
con la m ism a espum a que lam ió los cascos de

“ L '’S K ' p a « l a c u , l  estS hoy  con- 
vocado el pueblo to d o  d e  Ferrol, prom ete ser 
colosal, inm ensa, definitiva y  preñada, por la 
fecundidad de un  gran  d e sw , d e  y
de  indudables resultados: el prurito d e  la  lógi­
ca, no adm ite d iscusión posible. Ferrol n e c « i-  
ta  u ab a io , pide trabajo, lo suplica, lo dem anda, 
en  el tris te  banquete d e  la vida_de^ obrero, ese

scsp erad ó n  y  contra -  
ham bre y la desesperación se  e n c u ^ tia i i  y 
chocan, so n  dos trenes cargados dereivm diM - 
ciones que ya no  «piden», sino  que «exigen», 
so n  dos nubes ca rg -d as  d e  electricidad en  el 
espacio de la im posible resignación que se  en­
cuentran  en sentido  contrario, chocan briosas, 
repeliéndose con un  bram ido sonoro qu e  nace 
tem blar la  tierra, y  la  tem pestad  nace 
pavorosa, horrísona, lanzando  rayos d e  h e a -  
tom be, como las m aldiciones nacidas del cas-

^'^EÍ paréntesis ta n  extrem adam ente critico en 
cu e  el elem ento obrero espera, abre una in te ­
rrogación que el G obierno debe apresurarse á 
cerrar; el «abandono inveterado», en el caso 
q u e  nos ocupa, pudiera te n er una desventura­
da «admiración» d e  dolor, que el G obierno se­
ria el encargado d e  cerrar con un colmo im­
perdonable d e  responsabilidades.

El G obierno no puede hacerse el sordo; no 
se trata de un a  cen tena de obreros: son  algu­
n o s cientos, y  serán algunos railes, y  estos 
obreros tienen  bocas y  tienen  estóm agos y  po- 
scen  brázos fuertes para trabajar, y tlenon hi* 
jo s  queridísim os que les ex igen  vida y  pan 
para ella, y  tienen  cultura que no tenían en 
o tros siglos, en que eran esclavos, y  tienen 
sangre  española y  form an u n  form idable ejér­
cito que sabe batirse contra e  ham bre y  con­
tra  ias necesidades m ás ind igentes de la  vida.

«Obrero» e s  hoy sinónim o d e  «soldado».. 
Si un  soldado defiende á  sn patria, el obrero 
defiende su patria y  su pan, y  al defender su 
pan y su  patria defienden tam bién su  «traba­
jo»; porque «Trabajo» es patria y  es pan, y 
donde n o  haya «pan ni patria» no habrá «tra­
bajo», y  en  donde no haya «trabajo» no  habrá 
hombres.

E i pueblo ferrolano, puebio  cultísim o, pu e­
blo paciente, resignado  y  melancólico, abando­
nado  y  cariacontecido, espera, «aguarda» ia 
sonrisa alegre de la satisfactoria solución, ya 
que no quiere pensar en  la carcajada d isonan­
te , m onótona, sonada á través d e  la dentadura 
renegrida y  gangrenosa del genio del desp re­
cio ó  del espíritu del desdén, porque «ello» se ­
ria de un  resultado deplorabilísim o.

¿Q ué ocurriría, una vez sum ergido el pueblo 
honrado, que lo  es to fo , en el laberin to  del ol­
v ido  y  d e  la fatalidad? No puede conjeturarse; 
hay sucesos en la vida d e  los pueblos, precisa­
m ente en  los pueblos pacíficos, que quedan re­
legados á la palpitación soberana del m om en­
to . Son como el mar tranquilo  bajo el palio de 
un  sol de alegría; ¡ tín  am enazador, ta n  im po­
nente!, tan  catastrófico, bajo un pe 'o tón  d e  nu ­
bes negras y  encrespadas com o él, qu e  casi lo 
tocan  de tan to  acercarse pata queier sorberlo...

T antos ofrecim ientos, tan tas buenas palabras, 
tan tas  esperanzas b.¡ratas, abrum an al desen­
gañado Ferrol; que la paciencia está ya agota­
da, y  cuando la aciencla en  un  hom bre, que 
sabe serlo, se agota, la lógica qu e  trae  debás 
es contundente... ¡«Calcúlese la d e  m uchos 
hom bres» q u e  tengan  la inteligencia d e  «saber 
serlo»...!

S e  im pone, pues, un rem edio pronto, cate-

tótico, absoluto, definitivo. L os poderes del 
stado deben tener e l ta len to  suficiente para no 

abandonar á u n  pueblo, colaborador principal 
e n  la eran  historia d e  la  form ación d e  su es­
cuadra, qu e  será defensa viva, con el Ejército,
de la Nación. . .  j  i

Al A yuntam iento-concurre hoy todo el pu e­
blo ferrolano. AUl tendrá lugar el tratado del 
ralUn m onstruo que se verificará en e l teabo  
Jofre, seguido de una ciclópea m anifestadón  
popular. Los ánim os están  excitadísim os. ¿Q ué 
M sará  si el desdén  y  el clásico encogim iento 
d e  hom bros responde á  ta s  honrados fines?

Cavilem os.
JOAOQlN DE ARfY&LO 

El Ferrol, de Galizia, 1915.

LA GRAN GUERRA
LOS AUSTRO-AIEMNES RECUPERAN PRZEHYSL

La lucha en Rusia.CARTA D E PARIS

LATINISMO" POLITICu
Si; créanlo ustedes. L os franceses han en- 

ccMitrado el objeto de sus exaltaciones frater­
nales en  ios hom bres d e  Italia. Y para ser héroe 
en  el «boulevard», no  hay más qu e  hablar vi­
vam ente, cálidam ente en  la «dulce lengua del 
Dante». L e quitarán  e l som brero los hom bres, 
les sonreirán las m ujeres, y  los vendedores 
am bulantes, le regalarán un reba to  d e  Ca- 
dorna.

Sobre todas las m esas de todos los despa­
chos, hay un m apa d e  la frontera italo-austria- 
ca, y  en  él se  sigue con avidez los prim eros y 
rápidos pasos del ejército de V íctor M anuel.

¡Ah, la conducta d e  la herm ana Italia! Los 
sabios de l Instituto y  d e  la Sorbona, vuelven á 
estudiar el tem a de un  «latinism o político» del 
que aquí ya hace años nad ie quería acordarse. 
Ahora se  com prende la necesidad d e p o n e r  so­
bre  los v ínculos étnicos, a lgo  más. Tratados, 
convenciones, acuerdos concretos sobre obje­
tos determ inados.

P ero  E spaña, E spaña falta por convencer y  
ta l cosa, d e  poderse llegar á conseguir, no  es 
obra d e  pocos días.

A lguien que está  á mi lado, al leerle yo  las 
anteriores palabras, rae dice: «Ni obra» del Go­
bierno Dato.

L os subm arinos inquietan  y  perturban y  pre­
ocupan  com o n inguna  otra fuerza, ó enem igo, 
á  los E stados M ayores de las Arm adas d e  In­
glaterra y  Francia. P o r esto , tan to  se  v iene h a­
b lando  estos días en la  P rensa francesa de la 
presencia de subm arinos alem anes en  la  costa 
cantábrica, destinados á pasar el Estrecho y 
entrar en  el M editerráneo.

He hablado con una persona, que por su car­
go  oficial tiene  m otivos para estar enterado, y 
me ha dicho que, indiscutib lem ente existe, por 
lo «m eriss», «el intento». E stos subm arinos, 
qu e  no  tienen, como e i  sabido, un  radio de ac­
ción para poder hacer largos v iajes, pueden 
haber sido  fácilm ente aprovisionados cerca de 
la scostasespafto laspo rbuquesque , flo tadospor 
alem anes en E spaña, le s  llevasen lo necesario. 
Lo cierto  e s —concluyó diciéndom e la referida 
persona— que el G obierno español ha redobla­
do la vigilancia en  to d as sus costas, y  sus bu ­
ques de guerra están  todavía en m ayor activi­
dad que hace dos m eses.

Dolor de corazón le producen á Francia las 
noticias que se reciben de AIsacia y Lorena, 
por la conducta qu e  con los habitantes de di­
chas provincias siguen  los alem anes. El recelo 
ha llegado al g rado máximo, hasta el punto  de 
que los lorenesfcs y  alsacianos se ven privados 
de enviar y  recibir correspondencia, hallándo- 
r e  por tan to  aislados del m undo. Las prisiones 
continúan, y  á veces desaparece un hom bre y  
no  se  vuelve á saber d e  él. ¿Lo in te rn an ,lo  fu­
silan? A lsacla-Lorena está bajo un  régim en de 
terror y  com pletam ente bloqueada, aislada por 
Prusia. Es, que se  le  va á  ésta  de las m a n o s ..

N o quiero concluir mi segunda carta sin 
consignar que aquí se  esperan, d e  un  m om en­
to  á otro, acontecim ientos del lado d e  Rum a­
nia. Parece que para esta nación ha llegado la 
hora d e  ir al vado ó  á la fuente.
. E n B ucarest dicen qu e  se encuentra un hijo 
del kaiser, d e  un lado , y  del otro, un  alto per­
sonaje británico, cuyo nom bre se oculta.

Si los rum anos se dejan convencer por el 
segunde, tiem ble Austria, pero el m om ento de­
seado d e  la paz estará más cerca.

S a n t ia io  ROBLES

Noticias de Inglaterra.
- S u  a c c i ó n  e n

Carta a fc>ierta.

fm im
“  P o ? c S  á  usted, por d « e o s

va rebolera i  la  evangélica verónica y á la  com- 
oteia suerte de capa denominada, creo, de frente 
S i r  d S  Es a lg rto d o  ello que en el contenido 
S e Í A r íe ^ c S s u p u e s to y í^ g ^ ^  y no cabe que 
Noel y tres  asauras más, que d e s c o n o ^ ,  wom 
Dório de G aées, los m istenos de un libro de co 
t íñ a  V sus recetas prácticas, salgan rompiendo un 
S runo l “ d e S a  d"e la cultura y de la 
ctó:i tronando contra la tiesta  tan  am ada de tos

ros. pero jam ás en España y  en 
d e  él pacifismo es ley, y ley humaniUria, y d « ^ e  
nos contentam os con ver matar 
alguna q u ! o tra guerra av ll, que, en u>tImo caso, 
no pasa de se- fratricida. • x,

U sted hará lo que mejor le plazca y  quizas no 
seguirá mi consejo, pero pongo al 
tiao V si antes de do« meses n > se dau de baja 
como suscriptotes en ese periódico t ^ o s  loa pá- 
no co s de M adrid y los duques más ó meno» ga­
naderos creeré, como usted, que la m iucctuali- 
dad no r ¿ ld e  en estas c lasts  sociales ni que los 

«nn Jnnestos. creencias ambas que por 
inocencia encanta-ahora ias considero de una

perdones ea gracia á  lo.ibuenos ó e s » s  que 
para usted y su periódico tiene su  aftino. amigo,

jaéaj CíNTABRlA

L o s  a v i a d o r e s  a l i a d o s  
I p r é s .

LO N D R ES, 4.— Los aviadores aliados han 
tom ado parte m uy activa en  los recientes ata­
qu es  realizados al NR. d e  Iptés.

V olaron sobre las líneas d e  com unicación 
del enem igo, lanzando  bom bas sobre los al­
m acenes de aprovisionam iento y  sobre las tro ­
pas d e  reserva.

Tam bién volaron sobre Zeebrugge.
E l enem igo le s  a 'acó  con los cañones e sp e­

ciales qu e  para ese  fin  utiliza.
Sobre la  frontera ho landesa se observaba la 

explosión d e  los proyectiles úe obús lanzados 
contra los aviadores.

¿ C o m b a te  n a v a l?
LONDRES, 4.— U n despacho de Stockolm o 

dirigido al «M om lng Post» dice que d esd e  la 
Isla A m eland se oye desde ayer, á las once de 
la m añana, fuerte cañoneo hacia el O este, su­
pon iéndose que se trata d e  un com bate naval.

H asta ahora, no  hay noticias qu e  lo  confir­
m en.
F u i i l e s  d e  l o s  b ú 'g a r o s  q u e  v a n  á  lo s  

a l e m a n e s .
LO N D R ES. 4.— D esde C openhague te legra­

fían á  «The Tim es» lo siguiente:
El vapor sueco  «Pan», con cargam ento de 

fusiles destinados á Bulgaria, salió e l sábado 
por la  m añana d e  C openhague.

E l cap itán  firm ó una declaración haciendo 
constar que las arm as serian  desem barcadas en 
D edeagatd ). .

O tro vapor sueco, el «M lona», se  entero de 
que el m ism o sábado, á m edio dia, al Sur de 
Suecia, el «Pan» transbordó los fusiles qu e  lle ­
vaba á un  torpedero  alem án. ■

El hech o —añade el despacho d e  Cojwnha- 
g u e —ha producido aquí penosa im presión.

El G obierno ha d ispuesto  qu e  se abra una 
inform ación para poner en claro lo  ocurrido y 
ex ig ir las responsabilidades á  que haya lugar.
E n  ! a  M e s o p o ta m ia .  — T u r c o s  é  in ­

g le s e s .
LO N D R ES, 3 (oficial).—E n la M esopota­

mia, las (ropas británicas libraron el día 31 de 
M ayo u n  ataque naval y  m ilitar contra las po­
siciones tu rcas de las colinas del N orte d e  Kur- 
na Enkm is, cuyos cañones no  tardaron en ser 
reducidos al silencio. Los o tom anos huyeron, 
abandonando  tres  cañones y  250 prisioneros. 
L os ing leses, con tinuando e l día 1.'’ de Jum o 
su m archa adelante, com probaron que los cam ­
pam entos de B arban y  Bató habían sido  ab an ­
donados precip itadam ente por los tu rcos, que 
se  refugiaron e n v a p c : :  y  o tras em barcacio­
nes, á cuya persecucii ii se  lanzó inm ediata­
m ente !a flotilla, echando á pique un  vapor y 
apoderándose de dos grandes chalupas que 
transportaban  tres  cañc-nes d e  cam paña, muni- 
d o n e s  y  m inas. Tam bién capturam os otras em­
barcaciones co n  300 hom bres. Las pérdidas in­
glesas so n  insignificantes, unos 20 hom bres.

C o m u n ic a d o  o f ic ia l.
PETROQRADO, 4. -  «En la región d e  Chaw- 

li nos apoderam os d e  un  reducto al E ste  d e  la 
aldea d e  Traviiany. E n  el frente del N aiew  y 
orilla izquierda del V ístula, rechazam os con 
éxito  varios ataques.

E n G alitzia, entre e l V ístula y  Przem yls, 
hem os ten ido  desde el 31 im portantes éxitos.

E n la orilla izquierda del S an  tom am os, en 
cargas á la bayoneta, varias aldeas.

En la orilla d « e c h a  del San nos apoderam os 
d e  vatios puntos de apoyo enem igos, entre 
ellos uno  m uy im portante, situado en  la aldea 
d e  Kalnikavé.

H em os apresado en  estas diversas operacio­
nes á unos I.900,-hombres, 22 de ellos oficia­
les, y  hem os cogido ocho am etralladoras.» 

G e n e r a l  a l e m á n ,  p r i s io n e r o .  
RETROGRADO, 4.— Cerca de Libau h a  sido 

hecho prisionero por una patrulla el general 
alem án Pitw ich, gobernador militar de dicha 
población.

Había salido en autom óvil con vatios ofi­
ciales.

E sto s  m urieron defendiéndole.
P itw ch está herido en  la cabeza.

1.08 a le m a n e s  a n te  P r z e m y ls .— Infor­
m e s  ruaos.

RETROGRADO, 4.— El últim o com unicado 
oficial que se  refiere á  las operaciones en  la 
G alitzia, anuncia que sigue la lucha con gran 
encarnizam ientoei^losalrededoies dePrzem yls.

L os austroalem anes han acum ulado m ucha 
artillería g ruesa an te  la plaza, que es bom bar­
deada coH furia.

E n los otros puntos del frente, se  han veri­
ficado varias acciones s in  resultado sensible 
para n inguno  d e  los beligerantes.

Noticias de Francia.
N u e v o  a v a n c e .— L o s  a v i a d o r e s . — B o m ­

b a r d e o  d e l  c u a r t e l  d e l  k r o n p r ln z .
PARIS, 3, 11 noche. (Oficial).— «Nada d ig ­

no  de m ención ha ocurrido durante la jornada, 
excepto un nuevo avance d e  nuestros soldados 
en  e! Laberinto, al S udeste de Neuville Saint- 
W aast,

D e cuatro á cinco de la m adrugada anterior, 
29 av iones franceses bom bardearon el Cuartel 
general del k ionprinz, sobre el que cayeron 
178 bom bas y  unos cuantos m illares d e  dar­
dos.

Se sabe que hicieron blanco m uchos pro- 
yectiles.

Contra los aeroplanos se h izo  un nu trido  
fuego; pero todos regresaron sin la más ligera 
avería.

C o n  iB s 'm i m a s  a r m a s .
PARIS, 4 .—E i M inisterio de N egocios ex­

tranjeros h a  com unicado á los G obiernos de 
las potencias neutrales una nota oficial respec­
to  del em pleo por los alem anes d e  gases  asfi- 
slan tes y  otros procadim ientos d e  com bate que 
no están  adm itidos por los tratados in terna­
cionales.

Concluye Wi nota diciendo que el Gobierno 
francés a r l a r á  á cuantos m edios ju z g u e  opor­
tunos, para contrarrestar ios procedim ientos de 
los germ anos.

C o m p a ñ ía  c o p a d a .
PARIS, 4 .— E n ia región de V erdún ba sido 

copada una com pañía alem ana, perteneciente á 
un  regim iento bávaro.

U n  a v ió n  t i r o t e a d o .
PARIS, 4 .— U n avión alem án que in ten tó  

cruzar las filas alem anas fué tiroteado, viéndo­
se le  descender, precip itadam ente, sobre las 
trincheras alem anas.

S e supone que sufrió graves averías.
Otro inform e oficial de Berlín com unica esta 

m ism a noticia.
S e espera qu e  llegue la confirm ación de R e­

trogrado.
T r a n s p o r t e  t u r c o  t o r p e d e a d o .  

LO N D R ES, 4 .— El A lm irantazgo anuncia 
qu e  un  subm arino ing lés, qu e  operaba e n  el 

■ mar d e  M árm ara, h a  to rpedeado  ayer á  un gran 
' transporte turco, que conducía tropas alem a­

nas, en la bahía de Tandernat.

E l M inisterio d e  la G uerra lleva recibidas 
hasta  hoy 200.000 peticiones.

E ntre « lias hay algunas de m ujeres que se 
ofrecen para com batir, si no pueden utilizarse 
su s  servicios en o tros lugares.
R e s u m e n  d e l  p a r t e  o f ic ia ’. — L o s  i t a l i a ­

n o s  p a s a n  e l  I s o irz o .
ROMA, 4.— Ei com unicado oficial últim o fa­

cilitado por el Cuartel general anuncia qu e  en 
la frontera del Tlrol-Trentino no  han  ocurrido 
acontecim ientos d e  im portancia.

Señala un pequeño  avance en  el valle de 
Sindicaría. .

L a no ta  m ás im poitan te del com nnicado es 
la d e  haber vadeado el Isonzo los so ldados d e  
V íctor M anuel.

C oncluye diciendo que la lluvia ha dificulta­
do ia operaciones.

Varias noticias
L o s  E s t a d o s  U n id o s .— G r e c ia ,  R u m a ­

n i a  y  B u l g a r i a .— E n  C o n s t a n t i n o p la  
p i d e  t  l a  p a z . — L a  c e n s u r a  a l e m a n a .  
M a n i f e s ta c io n e s .
LONDRES, 4.— Se celebró la entrevista de 

W ilson con el em bajador alem án que éste  so­
licitó. Ignórase lo tratado  en ella; pero se s u ­
p one  que el em bajador escuchó del Presidente 
frases poco tranquilizadoras para A lem ania.

El represen tan te del kaiser se  m ostró reser­
vado al salir de la conferencia y  parecía estar 
m uy preocupado.

La opinión espera con im paciencia la contes­
tación alem ana á  la nota del Gobierno.

Todos lo s  periódicos declaran, que si é s ta  no 
es clara y  satisfactoria, los E stados U nidos d e ­
ben tom ar un a  determ inación radical para ase­
gurar el derecho y  las vidas de sus súbditos.

S e asegura que Bulgaria, Rum ania y Grecia, 
es tán  concertando un  tratado prelim inar para 
intervenir en  la lucha, contra Turquía y  Aus- 
tria.

C on este  m otivo se es tán  celebrando fre­
cuentes entrevistas entre los diplom áticos de 
esto s países.

E n C onstantinopla producen sensació-’ estas 
noticias y  originan un m ovim iento en  favor de 
la paz.

S e han producido ya tum ultos y  subleva­
ciones.

E n  Alem ania se  ejerce ia  censura con gran 
rigor. H an  sido suspendidas varias reuniones 
socialistas que habían sido  anunciadas, an te  el 
tem or de que se convirtieran en actos pacifis­
tas.

E ntre los socialistas alem anes hay gran  m o­
vim iento en  e d e  sen tido .

E n algunas poblaciones im portantes de los 
E stados U.nídos se han hecho m anifestaciones 
hostiies an te  los C onsulados alem anes.

P r z e m y l s ,  r e c u p e r a d o  p o r  l o s  a u s t r i a -  
c o s .— I n f o r m e s  d e  B e r l ín  y  V ie n a .

PARIS, 4 .— Un com unicado oficial de Viena 
anuncia que la fortaleza d e  P izem yls ha caido 
en poder d e  los austro alem anes á las tres y 
m edia de-la m añana d e  ayer.
E s t a d o  d e  g u e r r a  e n  V ie n a .— G r a v e s  

s u c e s o s .
ZURICH, 4.— Sáb se aquí q u e  la situación 

en  V iena es grave.
E l estado de s itio  ha sido  deciatado en  ai- 

íh a  capital.
S e  ha prohibido en  absoluto el env ío  d e  p e­

riódicos y cartas á Suiza.
Corren rum ores d e  qu e  han ocurrido graves 

sucesos en la  capital d e  Austria.

L o a  d o lltom  o o m a tid o a  p o r  Ima a u - 
torld adm a o o n  d a llto a  d o b la s ,  p i r s a -  
l o  Q U B  lo a  o o n a lo n to n  i/Plonma l lo -  

mao a l d a b o r  da o v ita r lo a .

M in is tro s  y  M in is te r io s

Vida política.

La acción de Italia.
R e s u l t a d o  d e  u n  b o m b a r d e o . — H u m o  

y  l l a m a s .
ROM A, 4 (oficU l).— «N uestros navios, qu« 

han  reg resado  hoy  d e  su servicio de explora­
ción, inform an que veirüicuatro horas después 
del bom bardeo d e  M onfalcone, efectuado e l 31 
de M ayo por nuestros «destroyers», se veía 
elevarse d e  P orto  Buso una n ube  d e  hum o, y 
d e  M onfalcone con g randes llam aradas.»

P o b l a c i o n e s  o c u p a d a s  p o r  l o s  i t a l i a n o s
ROMA, 4.— Las poblaciones ocupadas hasta 

ahora por lo s  italianos en todas sus fronteras 
son  las siguientes:

Trentino occidental, desde Buffalora hasta e l 
lago  d e  G arda; Forcella di M ontezzo, ‘̂ aso del 
Tuaie; al Norte, P o n te  Caffaro y  la zona m on­
tañosa en tre el lago  de Idro y  el d e  Garda, en 
su  extrem idad m eridional; P rentino  oriental, 
desd e  el lago  d e  G arda al m onte C toce; Passo 
d i M onte Baldo y  M onte A ltísim o, M onte Cor­
no, M onte Foppíano , M onie P asub lo  y  M onte 
Beifalan; todos los m ontes en  el TrentiHO m e­
ridional hasta ei E ste  de l lago  de Garda; todos 
los desfiladeros en e l valle  de Brenta y  d e l Ca- 
do ie . Tezza en el valle Sugana-, F rontera de 
Isonzo: C annons, Terzo, G erignano, Caporelto, 
las alturas en tre Judris é  Isonzo, Porto R uso y 
G rado, en  e l golfo de Triestre.
H a l l a z g o  d e  u n  e x p l o s iv o .  — A g e n te  

h e r id o .
MILAN, 4.— Bajo el viaducto de! cam ino de 

lie rro  d e  Lecco, un  agen te  descubrió un  bulto  
sospechoso . _

Lo recogió, y  cuando lo  lievab-: á la Comi­
saria, cayó, estallando.

E l ag e n te  resultó  gravem ente herido.
L a Policía hace indag-idones para descubrir 

á los q u e  colocaron e! explosivo. Ignó rase  el 
cb ietu  d   ̂es te  atentado.
E n tu s i a s m o  p o r  '<& g u e r r a .  — E l a l i s ­

t a m ie n to  .
ROMA, 4 .~ P a ra  tener una idea d e  la popu­

laridad d e  la guerra e n  Italia, basta ver el nú ­
m ero d e  voluntarios que se han  alistado.

C o n s e jo  e n  P a l a c io .
E l presiden te del Consejo en tregó, al recibir 

esta m añana á los periodistas, el decreto  que, 
referente á  la em isión de O bligaciones por va­
lor de 750 m illones d e  pesetas, publicam os in­
teg ro  en  otro logar del presen te núm ero.

rac ilitó  asim ism o un  com unicado de la  C om ­
pañía N acional d e  telegrafía sin  hilos, m ani­
festando se r inexacta la noticia que acerca del 
discurso del Sr. V ázquez Mella insertaron al­
gunos periódicos, afirm ando se hab ian  trans­
mitido á B w iín los párrafos más interesantes, 
m ediante pago  d e  bas tan tes m iles de pesetas 
en  ta s a s . '

— Lo cierto es— añade la citada C om pañía— 
qu e  á pesar d e  encontrarse las estaciones en 
perfectas condiciones d e  hacer el servicio in- 
tem aclenal con Inglaterr.-*, .Alemania, llalia y 
o tros países, la ^ e n a  es causa de que sólo 
exista en la actualidad con Ausiria.

A continuación nos d ijo  ei jefe del G obierno 
que se  había celebrado C onsejo  en Palacio, 
bajo  la presidencia d e  don Alfonso, com enzan­
d o  por ocuparse d e  la em isión d e  750 millo­
nes, cuestión tra tada  en  el últim o C onsejo  y 
sobre la cual se  hab ló  hoy  m inuciosam ente, 
exponiendo las « u s a s  q u e  se  han  ten ido  en 
cuenta, los detalles qu e  se h an  ido  reso lv ien­
do, la s  ven ta jas que, á juicio del G obierno, ten ­
drá la nueva m edida y  la  confianza que se 
abriga d e  llegar rápidam enre á cubrir la total 
em isión que n o s ocupa.

D espués, dió cuenta el Sr. D ato  de las lineas 
generales de l decreto  relativo al establecim ien­
to  de nuevas industrias, qu e  no  Irá á  la san­
ción d e  doB A lfonso hasta  q u e  e l C onsejo  de 
E stado  em ita el corresp.">ndienie dictam en.

Se trató  tam bién  del m odo que ha d e  co­
m enzar á  funcionar en la P resi :encta la Inter­
vención civil e a  los gastos d e  Guerra, M arina 
y  M arruecos, anunciando qu e  el lunes ó  m ar­
te s  próxim o se  firm ará ei oportuno  decreto, 
em pezando las tareas duran te la sem ana en ­
tran te. , , ,

P o r últim o expuso el p residen te  el crite lo 
que anim a al G obierno en cuanto  se refiere á 
p o n er lím ite á  los m itioes, m anifestaciones y  
reuniones públicas, con m otivo d e  la neu tra li­
dad , ai encargo qu e  recibió el m in istro  d e  la 
G obernación d e  hab lar á los d irec to res de los 
periódicos d e  .Madrid, asi com o tam bién  á  la 
circular enviada á los gobernadores, redactada 
duran te el últim o C onsejo, para que, apelando 
a l patriotism o d e  la P rensa , se  evite la publica­
ción de com entarios que pudieran  ser m olestos 
á  cualquiera d e  lo s  pa íses  be ligeran tes .

Term inó la reunión  leyéndose an te don  Al­
fonso los U ieg ram is, notic ias é  im presiones 
qu e  con m otivo d e  la guerra se recioen del ex­
tranjero , deten iéndose á  exam inar lo s  últim os 
inform es en  la P rensa  europea.

D e c r e to  i o t e r e s a n t e .
A propuesta del m inistro d e  H acienda, de 

acuerdo con e l C onsejo  d e  m inistros y  en  uso  
d é la  autorización concedida al G obierno por 
lo s  artículos 5.“ y  6.® d e  la  ley  d e  P resupuestos 
de 26 d e  D iciem bre d e  1914, vengo .£u  decre­
tar lo siguiente:

Ailfcuio 1." La Dirección general del T e­
soro público em itirá con fecha 1." de Ju lio  pró­
xim o, O bligaciones del T esoro al portador, de 
á 500 y  de á 5.000 pesetas cada una, á los p la­
zos de dos y  cinco años fecha, ó  sea a l 1.° de 
Ju lio  de 1917 y  al 1.° d e  Ju lio  de 1920, respec­
tivam ente, por un  to tal de 730.0(X).000 d e  pe­
setas. E l in terés anual de las expresadas O bli­
gaciones será el siguiente: las em itidas á dos 
años, á razón de 4,50 por 100, y  ias em itidas á 
cinco años, a l de 4,75 por 100, pagándose di­
cho interés por trim estres vencidos, en  I.® de 
Enero, 1.° de Abril, 1.® de Ju lio  y  1.® d e  O ctu ­
bre de cada año, m ediante cupones qu e  lleva­
rán unidos los títulos, y  siendo el prim er ven­
cim iento d e  intereses d e  los valores que se em i­
ten . el de 1.“ d e  O ctubre próximo.

E stas obligaciones estarán exentas d e  todo 
im puesto á  contribución, serán adm itidas como 
efectivo por sa  capital é in tereses vencidos sin  
prorrateo, en toda  operación de consolidacién 
de  D euda que se realice, y  tendrán  la conside­
ración de efectos públicos.

Articulo 2.® E l Tesoro podrá recoger las 
O bligaciones que se  em iten, antes d e  su ven ­
cim iento en la can tidad 'que estim e convenien­
te , abonando  el capital de las m ism as y  los In­
tereses devengados por ellas hasta el día d e ­
signado  para la recogida.

Artículo 3.® La negociación de ios expresa­
dos valores se realizará en  el Banco de España, 
á la par, por las cantidades que se pidan hasta 
com pletar los 750.000.000 d e  pesetas, en la 
proporción de vencim ientos qu e  resulte de las 
peticiones form uladas, adm itiéndose por su v a ­
lor nom inal en pago  de la suscripción, las O bli­
gaciones del Tesoro que existen  hoy  en circu­
lación procedentes de las em isiones acordadas 
por Reales decre o s  d e  26 de D iciem bre de 
1914. 18 de Febrero d e  1915 y  Real orden d e  
l i  de Mayo último.

La suscripción se realizará en  la form a si­
guiente:

L os pedidos que se hagan  á satisfacer en 
O bligaciones del T esoro se  recibirán en el 
B anco d e  España, en unión d e  los valores d es­
de el día en  que el establecim iento d es ig n e  en 
ios anuncios que oportunam ente publicará has­
ta  ei 19 de Jun io  actual inclusive.

La negociación á satisfacer á m etálico se 
abrirá el día 21 del actual, entregándose en el 
acto d e  hacer la suscripción e l 50 por 100 del 
valor nom ial del pedido, y  el resto ,ó  sea el otro 
50 por 100 el día 12 de Ju lio  próxim o.

E l B anco d e  E spaña en tregará á los suscrip- 
tores, en  e l  m om ento que estén  confecciona­
das, carpetas provisionales, que recibirá del 
Tesoro, las cuales se  canjearán en su  día por 
los títu los difinitivos.

Art. 4.® El producto de la suscripción se 
aplicará á la  Sección &*, capítulo 5.® del P re ­
supuesto  v igen te de ingresos, bajo  el epígrafe 
d e  «Productos d e  negociación  de O bligacio­
nes del Tesoro».

Art 5.® L os gastos que se ocasionen en la 
confección de las O bligaciones y  d e  las carpe­
ta s  provisionales los q u e  ocurran en  la em is  on, 
negociación y canje, el ¡togo á los respectivos 
vencim ientos d e  los in tereses de tos referidos 
valores y el coste que ocasione la r •alización 
de  este  servicio, se  satisiarán por el Tesoro 
con cargo á  un  capítu lo  adicional de la  S ec­
ción 3.* del P re su p u esto  de O bligaciones ge­
nerales del Estado.

Art. 6.® S e exceptúan d e  las form alidades 
d e  subasta pública com o com prendido en  el 
caso  cuarto del art. 5 5  de la ley d e  A dm inis­
tración y  C ontabilidad de la H acienda pública 
d e  1.® d e  Ju lio  de 1911 la adquisición de pape! 
especial y  cuanto sea necesario para la confec­
ción, em isión y  negociación d e  las O bligacio­
n es  de l Tesoro creantos por el presente decre­
to , y en  su consecuencia, se  autoriza á la Di- 
reccióa general del Tesoro púb lico  pata efec­
tuar el servicio p o r adm inistración.

Art. 7 .” P or e l M inisterio de H acienda se 
dictarán las disposiciones qu e  se  esiim en n e­
cesarias-para e l cum plim iento de l p resen te  de­
creto, del cual se  dará cuenta á las Cortes.

D ado en  Palacio, á 4  d e  Jun io  de 1915.-—Al­
fonso.— El m inistro  de H acienda,.G abino B u- 
gallal.»

E x p o r t a c ió n  p r o h ib id a .
La «Gaceta» publica una Real o rden prohi­

b iendo  hasta  nueva orden la exportación a l ex­
tranjero d e l algodón en ram a y  m anufacturas 
d e  alum inio y  la reexportación d e  los cueros en 
bruto, d e  las pieles de búfalo y  d e  los artículos 
con é s ta s  fabricados.

P r o t e c c ió n  á  i n d u s t r i a s .
E n e i  últim o C onsejo  celebrado, el ministro 

d e  H acienda dió cuenta d s  un a  propuest» refe­
rente á disposiciones necesarias p u a  la pro- 
teccción d e  industrias que encuentra i dificul­
tades insuperables para su  Im plantación ó  des­
arrollo, y a  por las actuales circunstancias ex­
traordinarias ó  por otras anteriores.

Se acordó remitir la propuesta á inform e del 
C onsejo  d e  E stado  e a  pleno, según  las p rW  
cripclones v igentes.

Los demócratas y la neutralidad
N o ta  o f ic io s a  d e l  S r .  G a r c i a  P r i e to .
A nte las inquietudes despertadas en la opk §  

n ión  pública por recien tes d iscurso s  p ronu^  
ciados den tro  y  fuera de M adrid, el presiden» 
del C onsejo  de m inistros h a  reitera do, por 
dio d e  la P rensa, su declaración d s  que ia 
litica m ás conveniente para E spa ña, líente 
pavoroso conflicto europeo, t s  el de la neutr*" 
lldad . ^

C errado e l Parlam ento, y  ertim an  do el 
bierno peligrosa la :e!ebración d e  mítines 
m anifestaciones e n  relación con d ic h o  cont .■  
to , e l m arqués de A lhucem as, en  nom bre 
partido que dirige, y  m anteniendo la 
de el prim er m om ento fué su  u n á n im e  man 
d e  pensar, se  considera e n  el caso  d e  manii ^  
tar qu e  el partido liberal dem ocráti co 
convencim iento de qu e  la única p ' l f t ’ca 
dora para nuestra  patria, en  las di ¿ i 
cunstancias quealxavie-.a c lm an d o . es la o  jj 
m ás com pleta neutralidad, dando  á esta p* 
bra su sen tido  estricto.

d l ^F o n a d  é  la a  h o m b ro s  lo a  
ro® • /!  r^iao fÓ n  o o n  aa

c d / t  mu om ta g o rfa  a o c i»* *

Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  U B R E

L A L U  I ^ B R E R A
H  u e l g a s .

Ó v í É D c ”
T e l e g r a m a  o f ic ia l.

O V IEDO, 3 .— A consecuencia de haber ele­
vado los tahoneros de Sam a de Irangreo el pre- 
jio d e l pan, los obreros acordaron declararse
,n  huelga. ,

A prim era hora se  form aron g rupos d e  m u­
jeres y  n iños, que saquearon  las tahonas, irapi- 
íiendo  la fuerza el asalto  de otras.

Los obreros y  m ujeres, en  g rupos que no 
bajan de 4.000, se  hallan excitados, manifes- 
«ndo  que no trabajarán  hasta  consegu ir la b a ­
ja del pan , y  que éste  sea pesado  diariam ente 
io r  la C om isión d e  obreros.

E n F eiguera in ten taron  revoltosos asaltar 
¿asa com erciante D . E nrique M enéndez, utili- 
«ando la dinam ita.

Aquél se defendió  á  tiros, h iriendo á uno, 
excitando esto  m ás los ánim os.

E n San M artin del Rey Aurelio, grupos re­
corrieron las calles, provocados por em isarios 
de Sama.

He enviado fuerzas de la G uardia civil, d e  in ­
fantería y d e  Caballeiía, á úichos puntos.

S a m a  d e  L a n g r e o .
OVIEDO, 4  (2  m .).—Se ha resuelto  la h u e l­

ga de Sam a d e  Langreo.
El pan continuará al m ism o precio hasia el

15 de Junio .
A L A V A

C om unican de E lciego que los obreros cam ­
pesinos han presentado bases d e  trabajo a los 
patronos, no habiéndolas aceptado.

S e  h an  declarado en huelga pacifica 
peones.

F uerzas 
trado  para 
blico,

M A R IN
PON TEV ED RA, 4.— C ontinúa la huelga de 

marineros ae  Marín.
Al salir d e  la Lonja d e  contratación, las m u­

jeres que acudieron para com prar pesca fueron 
insu ltadas por otras.

La G uardia civil sim uló una carga.
Al evolucionar la fuerza, se  cayó Ramona 

C respo , produciéndose la fractura d e  la  clavicu­
la derecha.

S ^ m l g r a c l ó n .

is/l A  o  R  I o

los

de la Benem érica se  han reconceii- 
evitar que se  altere e l o rden pu-

labra d e  las Ju n ta s  d irectivas d e  sus respecti­
vas Sociedades, an tes d e  las ocho  de la noche 
del día 3 de Jun io , pues los que no  lo solici­
ta ren  en  este  tiem po y  form a no  podrán hacer 
uso de la palabra en  ias m encionadas sesiones.

A sim ism o invitam os á todos los com pañeros 
vengan provistos d e  sus libretas d e  asociados, 
pues es im prescindible su presentación para 
entrar en  ei local.

C om pañeros, al decidirse ias Ju n ta s  directi­
vas á  celebrar esta  asam blea, han  ten ido  muy 
en cuenta q u e  sabréis guardar la corrección y  
sensatez d e  qu e  siem pre d isteis pruebas, y 
m áxim e porque ai se t es ta  asam blea de infor­
m ación y controversia, cosa nunca realizada 
por nuestras Secciones, no m ereceríam os el 
d ictado de conscientes y  luchadores d e  que 
tan tonos enorgullecem os s i no  supiésem oscon- 
tener nuestros nervios, voceáram os ó  prom o­
viéram os escándalos duran te las discusiones.

Y no dudando i um pHrélscom o buenos, con­
curriendo á las sesiones para apreciar d e v iso  
todo  cuanto  se  hable, y  que guardaréis la co­
rrección que aconsejam os para la m ayor breve­
dad y  libertad del orador, os saludan, «Las D i­
rectivas.

R e u n io n e s  p a r a  h o y .
E n el salón-teatro; A las dos d e  la tarde, 

A sam blea de las Secciones q u e  integran el oli­
d o  de la Panadería.

E n  e l salón grande: A las ocho y  m edia de 
ia noche. Sociedad de obreros constructores de 
carruajes.

E n el salón pequeño: A las nueve de la no ­
che, Sociedad de obreros plateros.

C o n f e r e n c ia  d e  O v e je r o .
E sta noche, á las nueve, explicará el cate­

drático de la C entral D. A ndrés O vejero  una 
conferencia preparatoria de la  excursión que el 
próxim o dom ingo  se  verificará á E l Escorial, 
organizada por la Juven tud  socialista m adri­
leña.

;i Municipio I Pescde Gijón.
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N u e s t r a  in fo r m a c ió n
Un náu frago  del «Lusitan'a».
BILBAO, 3 (5 t.).— E n  e l G obierno civil se 

ha presentado, para pedir un  pasaporte para 
O viedo, Avelino Vidal, que dijo  á lo s  periodis­
tas ser náufrago del «Lusitania».

H a presentado su  pasaje en dicho buque.

oe n i9L

L a  r e c l u t a  d e  o b r e r o s .
AVISO

P o r el G obierno civil se n o s ruega la pub li­
cación  d e  la s igu ien te  nota:

«Como en a lgunas com arcas d e  E sp añ a  se 
han p resen tado  agentes que se titu lan  com i­
sionados de S indicatos de A gricultores extran­
je ros, p.ira reclotar obreros españoles y  enviar­
los á  otros países, conviene advertir á dichos 
obreros que para qu e  no  se expongan  á que­
dar desam parados a! m archar ó  al pretender 
regresar, dejándose seducir por prom esas en ­
gañosas, que deben tener p resen te  que no se 
consentirá la recluta d e  braceros com prendidos 
en  las leyes de em igración y  reem plazo del 
Ejército, sin  qu e  se  cum plan sus prescripcio­
n es , n i de los que no  presen ten  contratos de 
trabajo  visados por los C ónsules españoles en 
los que las S ociedades agrícolas de que se tra . 
ta  se  ob liguen  á pagar los gastos de alim entar 
ción en  ra ta  y  transporte  de regreso, y  s in  que 
todos y  cada uno d e  los obreros vayan provis­
to s  d e  pasaporte expedido por la autoridad 
com petente y  en pequeñas expediciones,acom ­
pañados p iecisam ente por un  com isionado que 
deberá justificar que lleva los fondos necesa­
rios para alim entar y  satisfacer el im porte de' 
v ia je  hasta el punto de destino.»

B  A R O  £ 1 - 0  N A
BARCELONA, 4.— Com unican de la fronte 

ra francesa que m uchos obreros d e  ios que fue­
ron  á trabajar á Francia en  diversas industrias 
y  faenas del cam po se encuentran  e n  m ala s i­
tuación  por haberles engañado  el contratista.

H an regresado á E spaña m uchos obreros que 
confirm an lo que antecede.

El alcalde de Cerbére y  las au toridades de 
P ortbou  les han facilitado el regreso  á B arce­
lona.

L as estaciones d e  Cerbére, C ette y  Portbou 
es tán  llenas de españoles en  la m iseria, qu e  no 
pueden  volver á  su país por falta de m edios.

El núm ero  de obreros que han  salido en e s ­
tos últim os tiem pos de Barcelona con pasapor­
te s  dados en  el G obierno civil asciende á c in ­
co  mil.

El contratis:a d e  las obras de l ferrocarril de 
Ripoll á P u igcerdá ha te legrafiado  al goberna­
dor civil rogándole que im pida ta em igración 
d e  obreros, pues son  tan tos ios que se  van, 
que por falta de brazos se va á ver obligado á 
S uspender las obras.

MOVIMIENTO SUCIETARIO
IVI A  D  R  I D

C A S A  D E L  P U E B L O  
S o c i e d a d e s  d e  O b r e r o s  e n  p a n  c a n d e a l ,  

f r a n c é s ,  v ie n a  y  « N u e v o  Q lu te n » .
E stas  Sociedades convocan á J o d o s  sos aso ­

ciados para que concurran á la A sam blea m ag­
na que se  celebrará en  el teatro  d e  la Casa del 
P ueblo , G ravina, 15, los d ías 4, 6 , 8 y  10 del 
mismo m es de Jun io  y  añ o  corriente en la si­
gu ien te forma:

E l día 4  em pezará la  sesión  á las dos d e  la 
tarde, term inando á  las siete; el día 6 , á las diez 
de la m añana, oara term inar á  la  una d e  la tar­
de; el d ia  8, em pezará la sesión  á las dos d e  la 
tarde y  term inará á las sie te  d e  la m ism a; el 
dia 10 em pezará la  sesión  á  las d o s d e  la  ta r­
de, para term in i  á las siete.

E l ob je to  de esta  asam blea ec a l de que lle­
guen á conocim iento d e  todos los asociados 
los acontecim ientos ocurridos á  partir de las 
causas qu e  originaron la confección y  firma de 
tos contratos d e  trabajo  ex isten tes y  qu e  dieron 
por origen el m alestar y  desunión  entre las co- 
tectividades del oficio, inform ar y  censurar á 
tos que llevaron á las o rganizaciones á  e s te  
<s:ado de cosas, para qu e  de una vez y  paca 
siempre cesen  unos y  o tros « n  sus apreciacio­
nes y  podam os con justicia apreciarias cu tí son 
* lian sido.

Com o e n  estas reuniones deseam os que 
1 ¡a m ayor am plitud  posib le dentro  d e  la 

’tis -u iió n  y  para poder con exactitud m encio- 
al abrir la sesión, los oradores qu e  han de 

h itírvenir en  cada una d e  ellas, invitam os á to ­
fo  ! os com pañeros qu e  deseen  tom ar parte en 

d iscusiones soliciten ei hacer uso  d e  la pa

CADIZ, 3  ( 5 1.).— H a fondeado en  este puer­
to el vapor «Príncipe de Asturias» que, al salir 
de  Canarias, fué requerido por un crucero in­
glés para que se  detuviera, haciéndole éste  un 
disparo para que no continuase la marcha.

A cercóse el crucero y  un oficial subió á bor­
do revistando al pasaje y  dejando continuar su 
m archa al vapor.

P or efecto de una avería se apagaron las lu ­
ces d e  á  bordo y  ya de noche, el vapor fué de 
nuevo detenido por dos cruceros que, después 
de requisarlo, le autorizaron para seguir la ruta. 
Corresponsal.

e x t r e m o s  s e  to c a n .
VALENCIA, 3  ( 5 1 . \— Hace cuatro m eses se 

celebró en  esta  A udiencia la  vista de una cau­
sa seguida á  Tadeo Rosell Escriva, por los d e­
litos d e  hom icidio y  robo en  despoblado.

El procesado fué absuelto  en tonces, pero  pe 
d ida por el acusador la revisión por nuevo J u ­
rado, éste  ha condenado á m uerte al reo.

C A T Ó L I C O S  Y R A D ! . ' J A L E S
(POR TELÉGRAFO)

G o lp e s  y  g r i to s .
BARCELONA, 4 .—Ayer, duran te la proce­

sión  del Corpus, vino á las m anos un g rupo  de 
republicanos radicales y  otro de católicos, p ro­
p inándose m utuam ente bastan tes golpes.

La causa d e  la colisión  fué  que los republi­
canos gritaron ¡viva la libertad!

L a Policía intervino, y  á  poco se restableció 
la calm a.— Corresponsal.

ÍV 1  ^  U  I C  O

U n  m a n i f i e s t o  d e  W ü s o n .
LONDRES, 4.— C om unican d e  W ashington 

á  la A gencia R euter qu e  e l  P residen te  W üson 
declara en un m anifiesto dirigido á  la nación 
que los E stados U nidos no  pueden consentir 
que con tinúe la anarquía existente en  el terri­
torio d e  M éjico y  que hace un llam am iento á 
tos jefes d e  las diferentes fracciones políticas 
d e  M éjico para que se unan, pues en otro caso 
los Estados U nidos tend rán  que intervenir en 
el asunto.

L A  S E S IO N  D E  H O Y
A ias d iez y  m edia abre la sesión el alcalde,

Sr. P rast, continuando la ausencia d e  la m ino­
ría republicana.

El señor alcaide d a  cuenta del fallecim iento 
del general A zcárraga, proponiendo se haga 
constar en  acta el sentim iento  de la Corpora­
ción, y  se dé el pésam e á la familia por medio 
de un  oficio, acordándose asi por unanim idad.

E l A yuntam iento quedó enterado d e  los 
asuntos pendientes e n  las Com isiones, así co­
m o de los balances d e  com prcbación y  estados 
d e  contabilidad, por cuenta d e  los presupues- 
too  del Interior y  del E nsanche, hasta  fin  de 
Abril últim o, y  de una com unicación del Go­
bierno civil, trasladando el acuerdo d e  la Dipu­
tación, por el que se aprueban las resoluciones 
adoptadas por la Ju n ta  gestora de la  construc­
ción de l ferrocarril directo á Valencia, y  se  d is­
pone la consignación en el próxim o presupues­
to  provincial de 25.000 pesetas para contribuir 
á los gastos del proyecto.

Sin d iscusión se aprueban varios dictám enes 
d e  obras, Policía urbana, gobierno interior y 
y  personal y  H acienda, quedando sobre la m e­
sa el dictam en referente á  las vaquerías por 
haberlo solicitado as í el Sr. Retortillo, qu e  te ­
nia p resen tado  voto particular, y  no  asiste  á  la 
sesión  por encontrarse enfermo.

También quedan sobre la m esa tres dictám e­
nes referentes, respectivam ente, á  personal, 
desm onte de la zona de defensa d e  la Necró 
polis, y  q u e  se  exceptúa de los derechos d e  li­
cencia la construcción d e  la iglesia del Cristo 
d e  1.T Salud, siendo retirado uno  que proponía 
la aprobación de un presupuesto  para asfaltar 
un trozo  d e  la  calle de Tetuán.

P asaron  á estudio d e  las respectivas Com i­
siones varios asuntos d e  despacho y  dos pro­
posiciones: una, del Sr. B lanco Parrondo, y 
otros, proponiendo la  construcción de una mar­
quesina delante de la fachada del teatro  Espa­
ñol, y  otra del Sr. Millán, y  otros varios, p i­
d iendo se fije la anchura de ias aceras, y  que 
se regule la circulación de vehículos por las 
calles, cuya calzada no  tenga  una determ i­
nada.

Seguidaroenle se entra en  la sección d e  rue- 
;os y  preguntas, haciendo uso de la palabra el 
ir. M arcos, pidiendo se rebaje ei arbitrio sobre 

veladores y  denunciando algunas deficiencias 
en el íuncioriam iento d e  la Casa de Socorro 
del C ongreso.

El Sr. García C ortés pide que se cum plan los 
acuerdos qu e  equiparan en caso  d e  enferm edad 
á los obreros y  em pleados municipales, prome- 
fiendo el señor alcalde complacerle.

E l Sr. F lores denuncia deficiencias en  el 
alum brado por gas.

P ide la palabra el Sr. M arcos, quien dice que 
por tales deficiencias se han im puesto infinidad 
de m ultas á la Com pañía; pero que aquéllas no 
se acabarán hasta que no se  haga utia iim pieia 
de  las cañerías.

El señor alcalde m anifiesta á  am bos señores 
concejales qu e  ya d i igió un oficio á la Ccmi- 
pañía del G as, in teresándola ta l lim pieza, y  que 
insistirá sobre el asunto.

Se pone  á discusión un dictam en que quedó 
sobre la m esa hasta  el final d e  Ja sesión, pro­
pon iendo  un  presupuesto para asfaltar la calle 
de la B erengena, ei cual se  aprueba con el voto 
en contra del Sr. García Cortés, levantándose 
la sesión  á  tas doce y media.

E sta m añana entró  en nuestro  puerto exte­
rior el trasatlántico español «Alfonso XIII», que 
procede de la  H abana, desem barcando 370 pa­
sajeros, en su  m ayoría de cámara.

Inauguró e l prim er esp igón  de los seis que 
se  han d e  construir en  e l m uelle de ribera, don­
d e  quedó am arrado de costado, pudiendo en 
este  forma hacer todas las operaciones de á 
bordo s in  necesidad de vaporcitos ni de lan­
chas, con sólo la p lancha colocada desde el bar­
co á tierra.

M ejora tan  im portante merecerá plácem es de 
cuantos tienen  q u e  em barcarse, sobre todo  en 
d ías d e  torm enta, que tan  peligroso resulta ha­
cer trasbordos.

G ijón es el único puerto del Norte donde en 
lo  sucesivo atraquen los trasatlánticos á tierra.

E m piezan las dem andas de pisos am uebla­
dos, augurándose un b uen  verano, á juzgar por 
las m uchas solicitudes que ya bay hechas, tan ­
to  para la población com o para el campo.

Para m ediados del actual m es se está  orga­
nizando un m itin de propaganda republicana, 
qu e  por la calidad de ios oradores q u e  en  é l to ­
m arán parte h a  d é  despertar interés nacional. 

D e lodo  les tendré al corriente.

d e  increparle le  disparó d o s  tiros d e  pistola á 
quem arropa, h iriéndole en una ingle.

Al dec ía ta i an te  el Ju z g ad o  d e  El Pardo ma­
nifestó cl «chauffeur», sin  saber lo que bacía y  
en  un  m om ento d e  ofuscación por acalora­
m iento.

Todos lo s  heridos fueron conducidos en au­
tom óviles á la Casa d e  Socorro. E l m uchacho 
y  el carre tero  se  hallaban  graves.

£1 autom óvil quedó  destrozado.

U n  periódico local afirma hoy que el vapor 
«Pepita», d e  esta  m atrícula, llegado  ayer de 
Barcelona, encontró á 28 millas 'de este  puerto 
dos su't m arinos alem anes y  otros cuatro de la 
m ism a nación en la costa de Portugal.

Ha causado general indignación entre el ele­
m ento  radical d e  ésta la cam paña que realizan 
los reaccionarios para lanzam os á la guerra en 
favor de Alemania.

Jú z g ase  qu e  ese  es, y  no  otro, el objetivo  de 
la ag itación actual, considerándose qu e  no 
conseguirán  otra cesa  sino  acrecentar m ás y 
m ás las sim patías de la m ayoría de los espa­
ñoles por !a honrosa y  d igna causa q u e  defien­
den los aliados de la «entente».

L a  s a n g r í a  d e  A frica .
O tr o  t i r o t e o  e n  T e t u á n . — ¿ H a s ta  

c u á n d o ?
Siguen  los tiro teos á nuestras fuerzas en 

Africa.
E! presidente d e l C onsejo  m anifestó ayer que 

las noticias de M arruecos acusaban com o no 
vedad  un tiro teo  en tre  la m ehalla del jalifa en 
el servicio d e  descubierta en  ¡a posición de 
Izarduy (Tetuán) y un grupo enem igo, ten ien­
do por nuestra parte  herido grave un cabo in ­
dígena y  m uerto dos askeris de d icha  mehalia, 
más herido leve un artillero.

Pero ¿y las excelencias de nuestra labor co­
lonizadora y  pacificadora? ¿Y tan to s y  tantos 
m oros com o se som eten  todos los dias?

U rge d e  una vez para siem pre que cam bíela 
conducta d e  E spaña en  Africa.

D e  l a  c i u d a d .  
L a  F ie s ta  d e  la  F io r .

L o  r e c a u d a d o .
S e  puede dar ya un avance aproxim ado de 

la recaudación ob ten ida en Ja F iesta  de la 
Flor.

La condesa d e  Rom anones com unicó ai Mi­
nisterio  de la G obernación, y  é s te  lo h izo  al 
Sr. D ato, qu e  había recibido ya m ás d e  pese­
tas 100.000, com o produc.o  d e  la  recaudación 
pública.

Faltan aún por ingresar en el B anco algunas 
can tidades recaudadas por la reina y  los dona­
tivos qu e  han ofrecido la Com pañía del Norte, 
la Gran P eña  y  o tros C entros particulares.

Palta, asim ism o, el p ro d u c to . d e  la función 
celebrada en  el G ran Teatro.

Con todo ello, la condesa d e  Rom anones 
calcula que la recaudación total se  diferencia­
rá d e  la obtenida e l añ o  anterior en  unas ocho 
ó  diez mil pesetas m enos.

PIANISTA  P RECOZ

E U , V I F < I ~ r A  R E Y

Ayer ta rde  se celebraron, en  el Conservato­
rio Nacional, los exám enes d e  curso.

G ran concurrencia presenció los ejercicios, 
que resultaron m agníficos por parte d e  algunos 
alum nos, d istingu iéndose especialm ente la  se­
ñorita Elvira Rey.

Se trata d e  un a  p ian ista de trece años que, 
con notas de sobresaliente en  todos los cursos, 
term inó en el d e  ayer la  carrera d e  piano.

Sus exám enes llam aron la atención p .n  la 
firm eza en el ejecutar y el esp íritu  conque in ­
terpretaba ias difíciles obras qu e  le correspon­
d ieron en  suerte.

P úblico  y  profesores felicitaron efusivam en­
te  á la precoz artista, que fué objeto, al finali­
zar cada ejercicio, de ov?c¡.n-.es ruidosas.

N ada más adm irable qu e  las facultades de 
E lvirita Rey.

P ofoe la onsciencia del m ecanism o y  ha 
llegado  a '.a ntuición d é  loa secretos de l Arte.

S u  cuerpo nervioso tiene la agilidad d é lo s  
predestinados.

E lvir'ta Rev conseguirá, s in  duda, en las 
oposiciones al premio, para las cuales se está 
preparando, un  triunfo definitivo, y  es de espe­
rar que m uy pronto se d é  á conocer del públi­
co m adrileño en  algún  teatro  de la villa y 
corte.

La agradable tem peratura que aquí gozam os 
con el buen estado sanitario  que tenem os hace 
que el núm ero d e  defunciones sea insigntfi- 
cante, com o se  verá p e r  el sigu ien te batanee, 
extractado d e  los R egistros civiles de ésta, co­
rrespondientes al mes d e  M arzo próxim o pa­
sado:

D is tá to  d e  Oriente: Nacim ientos, Í2 ; defun­
ciones, 27.

D istrito d e  O ccidente: Nacim ientos, 79; d e ­
funciones, 36.

T otal d e  nacim ientos, 161; ídem d e  defun­
ciones, 63. _____

D urante e! m ism o mes de M ayo entraron en 
nuestro  puerto  253 buques d e  vela y  de vapor, 
con 69.195 toneladas, y  salieron 261, con 
72.681 toneladas.

J»ai H. l i f t i  POHBUENA

In fo  m a c ió n  r e p u b l ic a n a .
C e n t r o  i n s t r u c t iv o  d e  o b r e r o s  r e p u b i -  

r a n o s  d e  C b a m b e r i  (C a '» tlllo , 2 2 ) .
Se p one  en  conocim iento d e  los socios de 

este  Centro que hoy, á las nueve y  m edia de 
la noche, se  celebrará Jun ta  genera! extraordi­
naria; la C om isión nom brada para este efecto, 
ruega á  todos los socios la puntual asistencia 
por tener que tratarse asuntos d e  verdadero in ­
terés para la vida d e  dicho Centro.

A s a m b le a  d e  J u v e n t u d e s  r a d i c a l e s
Se convoca para esta noche, á las diez, en  la 

Casa del Pueblo  radical, á todos los jóvenes 
radicales, á ui a A sam blea extraordinaria d e  J u ­
ventudes, en  ia cual han d e  tratarse asuntos de 
m ucho in terés para los partidos republicanos.

Tam bién se tratará de los sucesos y  m ani­
festaciones de las Juven tudes carlo-m auristas, 
y  sobre estas cuestiones se  tom arán enérgicos 
acuerdos.

Por las Salas de justicia.
S U P R E M O

L os herm anos Valero y  Juan  Sáenz, fueron 
procesados com o autores de un delito de homi­
cidio. E l Jurado  d ió  com o acierto qu e  am bos 
herm anos eran autores de! delito por que se 
les acusaba, hab iendo intervenido el Juan, en 
defensa d e  su herm ano Valeriano, que no  con­
staba si promovió la cuestión.

F undándose  en estos hechos, la Audiencia 
d e  L ogroño  absolvió al Juan, y  condenó al Va­
leriano á  la pena d e  doce años y  un  día de ca­
dena temporal.

C ontra dicha sentencia, se formalizó recurso 
d e  casación por infracción d e  ley, qu e  sostuvo 
an te  la S ala seg u n d a  del Suprem o el letrado 
D . F lorencio  Bello, dem ostrando e l error de 
derecho en  que hab ía íncu iiido  la  Audiencia 
provincial d e  Logroño, ai no  apreciar á  favor 
del V aleriano los tres requisitos de la legitim a 
defensa, que con claridad merldiada se dedu­
cían de los hechos que resultaban probados por 
las contestaciones dadas eo su veredicto por 
e t Jurado .

A dherido el fiscal en  el acto d e  ta v ista, con­
form e en todo  con las razones expuestas por 
e l Sr. B ello, es d e  esperar que la  S ata revoque 
la sen tenc ia  recurrida, dictando en  su lugar 
otra, absolviendo al Valerino Sáenz.

ULPIANO

N o t i c i a s .
E le c c i o n e s  d e l  C o le g io  d e  A b o g a d o s .

Para la próxim a renovación de los cargos de 
d ipu tados tercero y  qu into  y  tesorero, se veri­
ficarán las elecciones los d ú s  6 y  7  de1 mes 
actual, d e  doce á cu iU o d e  la  tarde.

P or el incendio del Palacio  d e  Justicia, las 
elecciones se verificarán en  la Academ ia de 
Ju risp rudencia , la q u e  h a  cedido a! Colegio 
sus locales, para todos lo s  actos que tenga ne­
cesidad de verificar la Corporación.

E n  las elecciones, que se  presentan  muy 
anim adas, luchan dos candidaturas, com pues­
tas: una, por lo s  señores Sarabia, G. Peroste- 
zeua y  S o to  H ernández, y  oti^, form ada por los 
seño res Portilla, Sánchez Baytón y  Garrido.

S  U C ^ s  o  s
D e l i c a d e z a s  p o l ic ia c a s .

Anoche, á la una y  media de la m adrugada, 
unos gritos desgarradores ocasionaron no  poca 
alarm a á  los pacíficos vecinos d e  ta calle del 
Carm en, hasta  el extrem o de que m uchos salie­
ron á los balcones ligeros d e  ropas, creyendo 
qu e  estaban ya los alem anes en  nuestra  villa y  
corte, por aquello de que, oyendo quejidos las­
tim eros, germ anos en puerta.

¿Causa de la  alarma? U na rapazuela, que á 
pesar de las m uchas fiestas y  Jun tas benéficas 
y  protectoras de la m ujer, se  ha lanzado al mer­
cado am oroso, sin  duda alguna, por no  haber 
encontrado m edios de v ida en  el cám po de lá 
moral; y  unos fornidos guardias qu e  intentan 
llevarla detenida, no sabem os por qué, y  que 
no  encuentran  form a más galante y  adecuada 
para conseguir su  objeto, dada la oposición de 
la desgraciada, que arrastrarla con todas sus 
brutales fuerzas lastim ándola, hasta  arrancarle 
sollozos qu e  alteran el orden público tanto 
cem o una m anifestación maurista.

Pero, ¡guardias! ¿Son ustedes m uías de arras­
tre, ó  representantes d e  la Autoridad?

S á t i r o  b e s t i a l .
C arm en D om ingo A lebrán, de trece aflos, 

p resta  sus servicios com o sirviente en  la casa 
núm ero  12 d e  la  C uesta d e  S anto  Dom ingo, 
p iso  tercero, derecha, en cuya casa se hospeda 
M iguel E nsotagnido.

A yer salió Carm en por m andato d e  su  seño­
ra á com prar unat verduras.

C uando la m uchacha iba á cum plir el encar­
go  y  cruzando pdr la  calle d e  Ceres, oyó que 
la llam aban; volvió ia cabeza, v iendo que el 
que la  llam aba era el referido huésped, que, 
en  un porta!, estaba hablando con una mujer.

Carm en, Instintivam ente y  quizá presintien­
do  algo m alo, echó á correr, siendo perseguida 
por el M iguel, que la alcanzó en la calle de 
S ao  Bernardo.

El bárbaro la  condujo, á viva fuerza, á  la 
casa  donde estaba la m ujer y  allí, ayudado  por 
ésta, com etieron la infam ia de desnudarla, arro­
jándo la después sobre una cama.

El sátiro  bestial trató  de violar á  la inocente 
m uchacha, pero com o ésta  opuso gran  resisten­
cia y  com enzó á dar g ritos desesperados, la 
v istieron  ráp idam ente y  la dejaron en  libertad.

La n iña Carm en formuló inm ediatam ente una 
denuncia en  la Com isarla del Centro, de den- 
d e  Ja m andaron á  la Casa d e  S ocono  de Pala­
cio.

E n  este  C entro  benéfico apreciaron á Carm en 
lesiones de pronósiico reservado.

El bestia M iguel E nsotognino, fué detenido.

V u e lc o  d e  u n  a u t o m ó v i l . - T r e s  h e r id o s .

E n la tarde de ayer ocurrió en la C uesta de 
las P erdices un lam entable suceso.

L a familia de D. Jo sé  Antelo, com puesta de 
señoras y  unos n iños, iba en  un autom óvil que 
sub ía ia cuesta citada, y  en  sentido  contrarío 
descendía un  carro con varias muías.

En et m om ento en que iban á cruzarse am ­
bos vehículos, se  espantaron ias m uías, y  el 
m ecánico, para no atropellarlas, hizo un  viraje 
dem asiado violento, q u e  ocasionó el vuelco del 
«auto».

A lgunas personas que estaban en  casa de 
«Cam orra», al oir los g ritos de 4as señoras y  de 
lo s  n iños, acudieron e n  su auxilio La esposa 
de l Sr. A nteio y  sus hijos sólo ten ían  heridas 
leves; pero, oor desgracia, había otra victima; 
debajo  del autom óvil y  con heridas m uy gra­
ves, se  hallaba un m uchacho d e  catorce años, 
hijo  d e  un a  vecina d e  Atavaca, que trataba de 
cruzar la carretera cuando ocurrió el accidente.

P or la irascibilidad del «chauffeur», Ramón 
Sanchiz, qu e  se hallaba herido, e l suceso tuvo 
una segunda parte inesperada y  sangrienta.

Sanchiz, el m ecánico, so ind ignó  contra el 
'  carretero, Ju an  H ernández López, y  después

ESPECTACULOS
PARA MAÑANA

B E A I j .— (F unción 24 de abono, 15 d í l  turno 
segundo .)—A las nueve y  m edia, Sebastián 
y  Sebastiana y  Maruxa.

E 8 P A X O E . — (Com pañía C aram ba).-A  las 
nueve y  media, La casta Susana.

A P O L O .  —A las sie te  (sencilla). E l húsar de 
la guardia (reestreno) y debut de la señorita 
V erzoü .

A las d iez  (sencilla), La boda d e  C ayetana, ó 
u n a  ta rde  en Amanlel.

A las once y  cuarto (doble), E l chico d e  las 
Peñuelas ó No hay mal com o el d e  la  envi­
dia y  m adem osille G atby G eorgesco, en  su 
repertorio.

E S L A V A . — (Com pañía de García O rtega). 
— A las seis y  media (función popular, á pre­
cios d e  1,S0 la butaca), León Zam ora y Sala­
manca.

A las d iez (función m onstruo á precios senci­
llos), La espum a del cham pagne y  La garra.

C Ó M I C O .- - A  las diez y  m edia (doble), Los 
d e  ia burra (estreno) y  E l gusano d e  luz. 

P A U I S H . — (Plaza del R ey .)-A  las nueve 
y  tres cuartos d e  la noehe, grandiosa fun­
ción de circo, tom ando parte t n  ella, el ex­
traordinario y  ap laudido  Robledillo, coloso 
del alam bre, los fascinantes m agos Chéfalo 
y  Palerm o, el hom bre m ás queflo del m un­
do, el celebrado Paquito , d e  l'enof y  sus 
perros m onos com ediantes, el gran equili­
b rista  Baldo y  de todos los clcw ns, excén­
tricos y  bufos de la gran com pañía de circo 
qué dirige W illiam Parish.

R O M E A .—(C inem a y  «varietés».) —  Sec­
ciones desde las seis.— A las siete y  á las 
once y  m edia, gala.— P erú, Torres-R ivas, 
Rosaida, Las Is a t^ ln a s , Colombia, trio Gó­
m ez y  La A rgentinita.

G R A X  V Í A . — (Plaza del CaHao).— Sec­
ción continua de cinem atógrafo de cuaüo 
d e  la ta rde  á una de la noche.— Todos los 
días g rande estrenos de cin tas de la rgo  m e­
traje .— L unes y  jueves, cam bio ccm píeto de 
program a con grandiosos estrenos, P athé y 
d e  las m ás renom bradas marcas.— 1 os do* 
m ingos, por secciones.

Palcos, 3  p ías. Preferencia, 0,50. Butaca, 0,30 y 
general, 0,20.

M A R R I L E V O . — Secciones d esd e la s  seis 
de la tarde, d iez y  once y  m edia d e  la  no­
che.— Ruidoso éxito de las sin rivales artis­
tas: M ari-Focela, María P az, M sría Alvare- 
da, Adela López, D oiita y Sílverdl.

C H A X T E C L E R . — («'Varietés y  entrem e­
ses»).— Secciones á  las seis, siete, diez y 
tres cuartos y  once y  tres cuartos.— Exito de 
Cosm opolita y  Divoletta.—Exito txtraordina- 

rio de (^helito.

P A L A C I O  D E  P R O V E C C I O X E S .
— (Fuencarral, 142.)"Todos los d ías d e  cua­
tro y  m edia de la  tarde á  doce y  m edia de 
la noche, sección continua de cinem atógra- 
tógrafo.— E xito enom e d e  las sensacionales 
películas tituladas: «Los esp ías extranjeros»  
«El gran «raid» de! to ro  negro» y otras.

G A L E R Í A  D E  L A  G l ' E R R A . —
(Brasserie del Palace-H otel).— Exposición 
de batallas de la guerra europea.

E ntrada, 50 céntim os

C O L I 8 E O  I M P E R I A L . —.(C oncepción 
lerónim a, 8.— Todos los días sección conti­
n u a  d e  cinem atógrafo de cinco y  m edía de 
la tarde , á doce y  tres ci artos d e  la noche.

E  S -E L  COMPUESTO 
•ARSENICAL MAS IN- 

^  OFENSIVO DE TODOS 
^  LOS CONOCIDOS, Y ES­
TA EXENTO D E CONTRAINDICACIO-
NES y . PUEDE t g m a r s é  e n  t o d a s
I-AS EDADES Y EN TOOOS LOS ES­
TADOS.

T a l Imram l lp o g r í l lB e a ,  Mamón da Pa ñ aa ,

Ayuntamiento de Madrid



E S P  A Ñ A  L IB R E

Rey del m undo com o analgésico

Cura cal©»̂ turas, jacjuecas, dolores y estados gripales y nerviosos.

De v e n t a  a l poF m a y o F : PEREZ MARTIN Y C.^
y principales farm acias y droguerías.

¡¡Señoras!! ¡iCaballerosü
PETROLEO GAL no sirve para nada.
PETROLEO GAL n o  c u ra  n in g u n a  e n fe rm e d a d  d e l c u e ro  

c a b e llu d o .

L o c p a re lb e ll
c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  d e l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l  c a b e llo . 

A v a lo s  d e l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

SoncepGión lerónima, 12, pra
T E L EFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor que 
el Dens?

—iAngeles!
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LETRAS Y ROTULOS
Menedez.—Sucesor de lago.

Desengaño, 17.*-Madrid.

Las pastillas BONALD
Cada día tienen m ás aceptación las renom ­

bradas p a s t i l l a s  c l o r o - b o r o - s ó d i e a s  
B O J V A L D , distinguido farm acéutico que 

fué el prim ero que elaboró dicho preparado.
Curan toda clase de ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, anginas y  dem ás estados 
catarrales d e  las vías respiratorias.

Su crédito  es tan grande, que no sólo tas 

recom iendan los m édicos, sino  que su  fama al­

canzó al público, que solicita ias p a s t i l l a s  

B O A 'A I«I>, seguro d e  obtener ta curación.

Curación de Is OIABETES. por los 
preparativos deglucosidina y de co-

paloHi del

D O C T O R  B O N A L D
S e  f a c i l i t a n  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t i v o s  d e l  t r a t a m i e n t o .

E l ix i r  a n t ib a c i i a r .

B O N A L D
De Thiocol cinam o-vana- 

dico fosfo-glicérico
Predo del Fraseo 5 pesetas.

Com bate las enfeam edades del pecho. T u­
berculosis incipientes, catarros bronco neu­
m ónicos, laringo-farlngeos, infeccioncG gri- 

pales, palúdicas, etc.

De venta en todas las farmacias y en la del 
autor, Núnez de Arce, 17, Madrid- En Barcelo- 
______________ na, Bignas, 5,______________

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

De venta en to d as las farmacias

y en la de GAYOSO, Arenal, 2.

De tetraborato  disódico, acónito, m entol y  cocaína, 

curan  afecciones CATARRALES de la faringe, la­

ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo de la 
GARGANTA, curando la TO S y  la RONQUERA 
en pocas horas. Son de gusto  m uy agradable y  

pueden usarse en  todas ias edades.

Aguas m inerales 
; naturales de :

o o a s r o o i L O
e s ?

Depurativas, antíbílíosas, 
antiherpétícas.

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri.

S O C I E D A D  G E N E R A L
DE

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIM A DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i ta l :  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .  

F á b r i c ^ a s  e n
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, E lon le ta  y  G uturribay), OVIE­
DO (La M onjoya), MADRID, SEVILLA (E l Em palm e), 
CA RTA G EN A, BARCELONA ( B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y  LISBOA (Trafarla).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

Superfosfatos de eal. 
Superfosfatos de huesos. 
N itrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa, 

a sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido cloihidrico.

Abonos compuestos clase de cultivos,'adecuados á
todos los tenenos.

LABORATORIOS
Para el análisis gratuito y  completo de tos terrenos y determi­

nación de los mejores abonos.
( M a d r id :  V l l la n u e v a ,  n ú m . II.)

Servicio agronómico ¡ T r S r d e r a ^ L t
A V IS O  I M P O R T A N T E .- P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  la  
« G u ía  P rá c tic a »  p a r a  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 
i  fin  d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  c u á l e s  el a b o n o  

c o n v e n ie n te .
Los pedidos deberán dirigirse á  M a d r i t l ,  V iU a n u o ^  

v a ,  11, ó al domicilio social.

Dirección telegráfica: GEINCO

Seivióoi il la [oaipañía Tialiastiia.
LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y AL BRASIL 

El vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4 de Abril, de 
Barcelona; el 5, d e  M álaga, y  el 7, de Cádiz, para Santa Cruz de 
Tenerife, M ontevideo y  Buenos Aires.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 de Abrí!, de Bilbao 
y  Santander; el 17, de Gijón; el 18, d e  Coruña; el 19, de Vigo; el 
20, de Lisboa, y  el 23, de Cádiz, para Rio Janeiro , Santos, M on­
tevideo y  B uenos Aires.
LINEAS A  ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

B1 vapor <M. Calvo» saldrá el 25 de Abril, de Barcelona; el 
28, d e  M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
a u z  y Puerto  Méjico.

El vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 de Abril de Bilbao; el 19, 
d e  Santander, y el 21, d e  Corufia, para H abana, Vetacruz y  Tam- 
pico. Admite cárga y pasaje para Costafirm e y  Pacifico, con tras­
bordo en  H abana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril d e  B arce­
lona; el 11, d e  V alencia; el 13, d e  M álaga, y  el 15, de Cádiz, para 
Las Palm as, Santa C ruz d e  Tenerife, Santa C ruz d e  la Palm a, 
Puerto  Rico, H abana, Puerto L im ón, Colón, Sabanilla, Curaqao, 
Puerto  Cabello y  La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje  con tras­
bordo para Veracruz, Tam ptco, Puerto  Barrios. C artagena d e  In­
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, C arupaao, Trinidad y  Puertos del 
Pacífico.

LINEA D E FILIPINAS 
El vapor «Fem ando Póo» saldrá el 26 de Abril d e  Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colom bo, S ingapore, lio 'lo  y  M anila, sir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa O riental de Africa, 
de la India, Java, Sum atra, C hina, Jap ó n  y  Australia.

LINEA D E FER N AN D O  P O O  
El vapor «M. L. Vülaverde» saldrá e l 2 de Abril d e  B arcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  el 7  d e  Cádiz para Tánger, 
Casablacica, M azagán, Las Palm as, Santa C raz de Tenerife, S a n ­
ta  C ruz de la Palm a, dem ás escalas interm edias y Fernando P óo .

E stos vapores adm iten  carga en las condiciones más favora­
bles, y  pasajeros, á qu ienes la C om pañía da alojam iento y  trato  
esm erado, com o ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen  telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
lineas regulares.

O b r a s  d e  E d u a r d o  B a r r io b e r o  y  H e r rá n .
Novelas.

G uerrero  y  a lg u n o s  ep isod io s de s u  v id a  m ila g ro sa , 3  p e s e ta s . 
V ocación, 3  p e s e ta s .
S y n c e ra s to  e l P a rá s ito , 3  p e se ta s .

Novelas cortas.
E l  606. 
L a  C o fra d ía  d e  lo s  M irones. 
E l  robo  en la  jo y e r ía  de la  ca llé  P ea!.
A d e lfa .

Estudios.
M iste r io  d e l m u n d o .  (F ilo so fía  d e l  su ic id io .)
C erva n tes  d e  le v ita .— N u e s tro s  lib ro s d e  C aba llería . (C ritica ); u n a  p e se ta .

Principales traducciones.
G a rg a n tú a , d e  R a b e ila is ; u n a  p e se ta . 
R o m a  g a la n te  ba jo  los C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s . 
L a  p o e s ía  ép ica  y  e l g u s to  d e  los p u eb lo s , d e  V o lta ire ; u n a  p e s e ta .
F ilo so fía  d e l  E sp ír itu , d e  H eg e l (d o s  to m o s ); 10 p e se ta s .

Teatro.
D o n  Q u ijo te  d e  la  M a n ch a , c o m e d ia  lírica , c o n  m ú s ic a  d e  D . T e o d o r o  S an  

Jo sé ; c in c o  p e s e ta s .
J u e r g a  y  d o c tr in a , za izuQ la  e n  un  a c to , c o n  m ú s ic a  de l m ism o  au to r; u n a  

p e se ta .

Jurídicas.
D e fe n sa  d e  S a n c h o  A le g re , t r e in ta  c é n tim o s .
E l  p ro ceso  d e  C a llera , q u in c e  c é n tim o s .

Oiscurso.
E l  reverso  d e l  d iscu rso  d e  M a u ra  ó  la  p a ja  en  e l  o jo  a jen o , u n a  p e se ta .

ü
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D e  v e n ta  en  la s p r in c ip a le s  lib re r ía s  y  e n  ia  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

C O M P A Ñ IA  C O LO N IA L
Calle Mayor, núm. 1S. y Montera, núm. 8.

C hocolates con VA iN IlLA ,
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 p e s e t a s

K U EV i C LJSE E S P E C I il ,  ¡L PESETAS 1,75
C O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

Almacén de vinos
D  E

T E O D O R O  G A R C I A
A R T IS T A S , 4 (C u a tro  C a m in o s ) .

TELÉFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S , RIOJA Y  D E  LA  T IE R R A  
SE SIRVE A DOMICILIO

E: M I L I o  R B Q U B  J  O
Peletería , G uantería, A rtículos de piel, B isu tería , C orsés, G éneros

de punto, A rtículos p a ra  rega lo , etc:
Montera, 3 A .  —MADRID

Ánisosa
Nuevo prepa­

rado com puesto 
de  bicarbonatode 
sosa purísim o y  
esencia d e  anís.
S u s t i t u y e  c o n  
gran ventaja al 
bicarbonato en to - 
dos sus usos. Ca­
la: 0,50 ptas. I  ¥ B

DEPÓSITO:

Dr. Benedicto, .Bernirdo, 41. Madrid.
Venta: Principales farmacias de E spaña.’’

Solución 
Benedicto

d e  glícero-fosfatd 
de  cal con ¡CREO- 
SOTAL.— Tuber- 
cutosis, catarros 
crónicos, b r o n ­
quitis y  debilidad 
general.

F r a s c o :
2 ,5 0  p e s e t a s .

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
Suoesores de

Juan José Serrano
Montera, 4© y

SUCURSAL: Carmen, 21 (frente á la iglesíaj

Agencia F A R O
Horno de la Mata, IA.—MADRID

S e rv ic io  d e  a r t is ta s  d e  to d a s  c la se s  p a ra  T e a tro s ,  S a lo n e s  y  C o n c ie r to s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c lases . 
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




